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REGIÃO      

Governo Federal destina R$ 65,2 milhões
em Saúde e Educação para o Vale

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s ministros da Educação,
Camilo Santana, e da Secre-
taria de Comunicação Soci-
al da Presidência da Repú-

blica, Paulo Pimenta, estiveram na
segunda-feira (30/10) em Lajeado
para o ato de repasse de recursos aos
municípios do Vale do Taquari afeta-
dos pelas enchentes e em estado de
calamidade. A ação foi coordenada
pelo escritório do Governo Federal
em Lajeado, chefiado pelo secretário
nacional Maneco Hassen.

Na Educação, são R$ 29,1 milhões
em recursos já empenhados, sendo R$
10,7 milhões para a aquisição de ma-
teriais, mobiliários e equipamentos
diversos para escolas e creches em
nove municípios da região e R$ 18,3
milhões para a compra de ônibus
escolares em outros sete municípios.

 SAÚDE
Na área da Saúde, serão destinados

R$ 36,1 milhões, dos quais R$ 3,5 mi-
lhões devem ser distribuídos a nove
município para reequipar postos de
saúde, e o restante irá para equipar 18
hospitais, dentre os quais o Ouro Bran-

co (HOB). A maior fatia de investimen-
tos nos hospitais ficou para o Hospital
Bruno Born (HBB), de Lajeado, que
receberá R$ 13,4 milhões. Em segundo
lugar está a casa de saúde de Teutônia,
com R$ 8,2 milhões. Conforme o diretor
executivo do HOB, José Paulinho Brand,
mesmo não tendo sido afetado pela
enchente de setembro, o hospital rece-
berá o recurso por ter servido de apoio
a muitas casas de saúde atingidas. “Nos-
so articulador, o secretário Maneco
Hassen, fez questão de olhar todo o Vale
e seus hospitais. Nós atendemos muitas
pessoas dos municípios afetados. Com
atendimentos em saúde mental, cirur-
gias e emergência, servimos de ampa-
ro”, pontuou.

Esse é um dos maiores investimen-
tos recebidos pelo hospital. A alocação
de recursos permitirá a atualização de
tecnologias essenciais nas áreas de
Emergência, Bloco Cirúrgico e Interna-
ção. “Será um marco na modernização
das instalações do hospital”, disse
Brand. A liberação dos recursos está
prevista para os próximos meses.

Ele reforça que o recurso não tem
relação com a UTI, valor que está sendo
pleiteado junto à Bancada Gaúcha. “Es-

ses R$ 8,3 milhões são para modernizar
o HOB no curtíssimo prazo, porque o
hospital está há 20 anos sem fazer gran-
des investimentos, a não ser pequenos
incrementos com recursos advindos de
emendas parlamentares, que não pas-
sam dos R$ 150 mil”, acrescentou.

EM BUSCA DE AGILIDADE
A agilidade na liberação dos recur-

sos não é a mesma para o setor empre-
sarial, comenta Ivandro Carlos Rosa,
presidente da CIC Vale do Taquari.
“Estamos preocupados com o nível de
estresse gerado pela falta de atendi-
mento das demandas dos empresários
por linhas de crédito para que possam
dar conta de pagar os salários dos
funcionários e seus tributos”. Manifes-
tações mais radicais querem trancar
rodovias e realizar protestos, mas Ro-
sa aponta que a CIC está buscando
diplomacia para que não chegue a esse
ponto. “O governo sabe que precisa-
mos, mas o problema todo é o prazo
para fazer esses atendimentos. Quan-
do o ser humano perde a esperança, se
torna um animal, e nossa preocupação
é que as coisas escalonem a ponto de
gerar atritos”, disse.

Segundo ele, a entidade entende e
respeita o desespero dos empresários,
que estão pelo segundo mês sem atendi-
mento e sem perspectiva de receber
auxílio. “Não estamos conseguindo gran-
des coisas, mas estamos insistindo. A
única coisa que nos sinalizaram é o re-
curso do Pronampe para empresas do
Simples, mas nada para as de médio e
grande porte, que geram riqueza, fatura-
mento e mais de 8 mil empregos na
região”, concluiu. Dados do último Caged
apontam mais de 1.500 vagas fechadas
nos municípios atingidos pela enchente.

Nos municípios, a situação também
não é diferente. Segundo o prefeito de
Colinas, Sandro Herrmann, a preocu-
pação das administrações públicas se
concentra na demora da liberação dos
recursos. “Queremos reconstruir nos-
sos municípios, a vida das pessoas e
essa demora acaba dificultando isso.
Estamos falando da segunda folha de
pagamento depois das cheias. Muitas
empresas não puderam reabrir suas
portas e estão passando dificuldades
muito grandes, porque esse recurso
ainda não chegou na ponta final e é por
isso que precisamos pressionar o go-
verno”, afirmou.

Assinatura ocorreu na Univates na segunda-feira (30/10)

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Colinas é a cidade do G7 com
mais idosos proporcionalmente

 POPULAÇÃO IDOSA NO G7

Fazenda
Vilanova

Poço
das
Antas

WestfáliaColinas

Imigrante

Teutônia

Paverama

23,21%

18,20%

26,87%

21,59%
30,25%
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Teutônia:
5.970

Imigrante:
857

Colinas:
733

18,29%

Poço
das Antas:

583

Fazenda
Vilanova:

785

Paverama:
1.851

Westfália:
669

 HOMENS X MULHERES NO G7 – POR MUNICÍPIO
Município Homens (%) Mulheres (%)
Teutônia                                           16.018 (48,84%)                                 16.779 (51,16%)
Westfália 1.560 (50,36%) 1.538 (49,64%)
Colinas 1.216 (50,19%) 1.207 (49,81%)
Imigrante 1.515 (49,19%) 1.565 (50,81%)
Poço das Antas 1.107 (50,99%) 1.064 (49,01%)
Fazenda Vilanova 2.119 (49,38%) 2.172 (50,62%)
Paverama 4.006 (50,21%) 3.972 (49,79%)

 HOMENS X MULHERES NO G7

Homens:
27.541

Mulheres:
28.297

População:
55.838

49,32%

50,67%

PALOMA GRIESANG

O  Instituto Brasileiro
de Geografia e Esta-
tística (IBGE) tem di-
vulgado, gradativa-

mente, os dados do Censo 2022.
As informações mais recentes
liberadas são da população por
faixa etária e gênero. O princi-
pal ponto destacado pelo IBGE
nestes dados foi o envelheci-
mento da população brasileira.
A população idosa, de 60 anos
ou mais, é de 32.113.490
(15,6%), um aumento de 56,0%
em relação a 2010, quando era
de 20.590.597 (10,8%).

A parcela de idosos na com-
posição da população também

é significativa na região. Entre
os municípios do G7 (Teutônia,
Westfália, Colinas, Imigrante,
Paverama, Fazenda Vilanova e
Poço das Antas), a cidade “mais
idosa”, proporcionalmente, é
Colinas. São 733 pessoas com
60 anos ou mais, o que repre-
senta 30,25% da população, o
dobro da porcentagem nacio-
nal. Em seguida, aparecem os
municípios de Imigrante
(27,82%) e Poço das Antas
(26,87%). Teutônia, apesar de
ter o maior número absoluto de
idosos (5.970), proporcional-
mente é a cidade com menor
população idosa, uma vez que o
número representa 18,20% do

total, mas ainda acima da por-
centagem nacional.

A secretária de Saúde e As-
sistência Social de Colinas, An-
gelita Herrmann, destaca que
os números já eram conhecidos
pela administração, por terem
a população catalogada a partir
da Estratégia de Saúde da Famí-
lia. Assim, os cuidados e ações
direcionados a esta população
sempre estiveram no radar do
Município.

Desde 2021, em parceria
com a Univates, são feitos aten-
dimentos de geriatria na cidade.
Há também a avaliação multidi-
recional que já atende mais de
35% da população idosa. “Faze-
mos avaliação, e ali entra a linha
de cuidado”, destaca, a partir da
avaliação, os idosos são encami-
nhados para os atendimentos
necessários. “Temos isso muito
bem mapeado”, afirma.

Na área do desenvolvimen-
to social são 11 atividades co-
letivas oferecidas, como ofici-
nas, caminhada, coral, instru-
mentos musicais, artes, clubes
e outros. “Para que eles pos-
sam ter atividades sociais, de
interação”, considera. Além
disso, há práticas integrativas
e complementares na saúde,
atendimento domiciliar e ou-
tros. “Acredito que estamos
atendendo nossos idosos mui-
to bem”, avalia.

O Município recebeu selo
ouro do governo do estado ates-
tando a qualidade do atendi-
mento aos idosos. “Atestando
nossa eficiência e eficácia. A
proposta é sempre inserir esses
idosos na vida social. Graças a
isso temos tantos idosos que
não querem sair de Colinas, e
outros que vieram morar em
Colinas”, pontua.

HOMENS X MULHERES
Os dados recentes também

apontam a população por gêne-
ro nos municípios. Entre os G7,
a maior parte das cidades tem
a maioria da população com-
posta por homens, são quatro
municípios com maior presen-
ça masculina (Westfália, Coli-
nas, Poço das Antas e Pavera-
ma), e três com maioria de mu-
lheres (Teutônia, Imigrante e
Fazenda Vilanova).

Ainda assim, na soma total
da população da microrregião,
a maioria é composta por mu-
lheres. Do total de 55.838 pes-
soas vivendo nos municípios do
G7, 27.541 (49,32%) são ho-
mens, e 28.297 (50,67%) são
mulheres.

 Idosos representam boa
parcela da população da região

PEXELS
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Construções
Os pré-candidatos a prefeito e seus aliados traba-

lham para construir o melhor roteiro eleitoral. Conver-
sam com lideranças. Ouvem sugestões de entidades e
das comunidades. Identificam potenciais cabos eleito-
rais. Mapeiam pontos fortes e fracos. Reúnem formado-
res de opinião. Concentram-se na estratégia. Montam o
elenco. Depois, é só entrar em campo para o jogo.

Desembarque
Alguns cargos de confiança ligados a uma figura

política desembarcaram do governo. Podem ser si-
nais de desgarramento gradual dos escudeiros para
a posterior saída do personagem principal. Estraté-
gia de esvaziamento escalonado para não soar como
ruptura precoce. Outra leitura está no afastamento
dos CC’s pelo desalinhamento de ideias com o pró-
prio político. O tempo dirá...

Sete chaves
Conheci uma das versões para “guardar a sete

chaves” na recente viagem à Alemanha, em visita ao
Castelo Eltz, um dos poucos não bombardeados nas
guerras. Entre os objetos antigos estavam baús de
madeira, os quais precisavam de sete chaves para se-
rem abertos. Segundo a versão [ou lenda] contada, é
de lá que surgiu a expressão.

Por bairro
Há um conceito quanto ao peso político dos bair-

ros de Teutônia nas eleições municipais. Por isso,
buscam fechar alianças conforme a conexão com ca-
da um dos três primeiros bairros da cidade. Um po-
lítico completará, em fevereiro de 2024, exatos 20
anos de moradia em cada um deles: Teutônia, Cana-
barro e Languiru.

Equilíbrio emocional
É muito mais confortável trabalhar com colegas

com os quais se têm afinidade. Todavia, associar
múltiplas personalidades é essencial para desenvol-
ver a gestão das emoções e fomentar a harmonia. As-
sim é o mundo real: exige tolerância, resiliência, au-
toconfiança, respeito, gestão de conflitos, limites.
(Fonte: Escola de inteligência – Augusto Cury)

RAPIDINHAS:
1) Ex-prefeito de um município pretende traba-

lhar duro para vencer eleições em duas cidades.
2) Tem político que não perde a oportunidade

de alfinetar opositores.
3) Político trouxe para seu lado os principais ad-

versários daquele que o ressuscitou na política.
4) Dia 8 de novembro decisivo: final da 5ª Su-

percopa Popular de Futsal.
5) Semana de feriados acalmou alguns ânimos.
6) Partido definiu seu apoio em 2024. Faltam

detalhes para anunciar.

COLINAS      

Após a enchente, Projeto Florescer
quer que cidade volte a sorrir

FOTOS: ANGELICA POTT / DIVULGAÇÃO

CAMILLE LENZ DA SILVA

B uscando ajudar a po-
pulação a virar a pági-
na após o município
ser assolado pela en-

chente de 4 e 5 de setembro, a
Prefeitura de Colinas apresen-
tou à comunidade o Projeto Re-
florescer, o qual pretende levar
arte às praças da cidade. Na
sexta-feira passada (27/10), o
município deu início às celebra-
ções com o recital “Nos embalos
da Jovem Guarda”, apresentado
pelo Conjunto Instrumental da
cidade. O evento aconteceu no
auditório da Emef Ipiranga e fez
a comunidade mergulhar nos
anos dourados da Jovem Guarda,
relembrando sucessos da músi-
ca brasileira daquela época. O
espetáculo contou com partici-
pações especiais, como o músico
convidado Xepa e a professora
de música do Projeto de Música
de Colinas, Claudia Thomas Qu-
eiroz, o Coral Municipal e o Coral
Municipal Infantojuvenil.

Antes do recital, o público par-
ticipou do Ato de Gratidão, lide-
rado pela pastora Anita, da IECLB,
pela pastora Célia, da Igreja do
Evangelho Quadrangular e pelo
frei Romano, da Igreja Católica.
No momento, muitos agradece-
ram por não ter havido óbitos na
cidade durante a enchente, bem
como pediram por dias melhores.

Em virtude da chuva inces-
sante e da consequente dificul-
dade em realizar a manutenção
dos espaços públicos, o Dia do
Reflorescer, agendado para
aquele domingo (29/10), foi adi-
ado para data ainda a ser defini-

da. O evento englobaria o plantio
de flores e árvores, bem como
homenagearia voluntários, pre-
feituras vizinhas e empresas que
prestaram auxílio à cidade após
a trágica enchente.

Segundo a Administração
Municipal, o Projeto Reflorescer
é uma iniciativa que busca reno-
var Colinas e restaurar sua
identidade como a "Cidade Jar-
dim". Além de embelezar ruas e
praças, o projeto visa promover
o bem-estar da comunidade e
oferecer oportunidades para
que todos apreciem a riqueza
da cultura local.

Recital embalou a comunidade com as melodias da Jovem Guarda

Antes do show, pastoras e frei
ministraram o Ato de Gratidão

Espetáculo teve participações especiais de Xepa, Claudia
Thomas Queiroz e dos corais municipais e infantojuvenil 
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Demandas do agronegócio valorizam
a necessidade da formação

O agro não para! A expressão virou moda e foi
utilizada com orgulho. Enfatizado pela recente pan-
demia (COVID-19), o agronegócio se tornou vedete
da atenção, inclusive de públicos antes alheios à sua
importância e talvez até à sua existência. O “agro
ficou ‘chique’” até na música.

Foi necessária uma pandemia global para lem-
brar a importância estratégica do setor. O tema se-
gurança alimentar – pairava unicamente em
debates institucionais ou acadêmicos – tornou-se
preocupação para toda a população. Essa importân-
cia crescente traz responsabilidades e desafios para
profissionais da área.

Neste dia 5 de novembro, comemoramos o “Dia
do Técnico Agrícola”. A data foi instituída pela Lei
nº 13.099/2015, para valorizar uma profissão com
formação técnica instituída desde 1910 (ETA - Es-
cola Técnica de Agricultura em Viamão/RS), é reco-
nhecida por lei desde 1968 (Lei nº 5.524) e o
profissional está representado por Conselho Profis-
sional próprio (CFTA).

A FETANATA (Federação Nacional dos Técnicos
Agrícolas) estima mais de 350 mil profissionais atu-
antes na área, em diversas ênfases e especialidades:
técnico em agronegócio, em agropecuária, florestal,
em agroindústria, etc. Inclui também parcela cada
vez maior de produtores, que se profissionalizam
com cursos técnicos para lidar com as variáveis
crescentes na atividade.

Passados cerca de 100 anos dos primórdios, tal-
vez esta seja a época na qual sua importância seja
mais decisiva. Nas últimas décadas, o país viveu a
era da expansão das fronteiras agrícolas e do uso de
técnicas universais para aumento da produtividade,
muito em função do trabalho do Técnico, que faz o
vínculo entre o produtor e as fontes de tecnologia,
como academia, indústria e varejo. Através desse
trabalho de extensão, técnicas como o plantio dire-
to e sistemas como confinamento e integrações na
produção animal se tornaram o padrão do agrone-
gócio, criando recordes na produção de alimentos.

Se os últimos anos mostraram a importância do
agro, revelaram também que muitas técnicas e sis-
temas também precisam ser revistas. Plantas resis-
tentes a herbicidas já não permitem a mesma
eficiência no plantio direto; o uso padronizado de
transgênicos aumenta a pressão sobre custo dos in-
sumos e a influência global no preço de commoditi-
es (insumo + produtos) impacta toda a cadeia.

Isso, sem levar em conta questões como o no-
vo mercado relacionado à produção de energia a
partir de biomassa e o crescimento de exigên-
cias relacionadas à produção sustentável; além
de incoerências como a desistência de produto-
res na atividade enquanto a demanda por ali-
mentos aumenta.

Se antes o foco era popularizar e divulgar as téc-
nicas, agora se trata de customização e posiciona-
mento. Não basta ler na internet, seguir a cartilha e
sair implantando; cada técnica pode ou não ser re-
comendada para determinada região ou produtor,
com base em avaliação de contexto, custo-benefício
e cultura local. Também é preciso ir além do mero
repasse de técnicas: é preciso mobilizar pela atua-
ção e mudanças em aspectos estruturais e socioeco-
nômicos que impactam a produção.

Enfim, o mercado é crescente para profissionais
técnicos do Agro. Mas vai requerer visão “persona-
lizada”, reflexão crítica e atitude – para análises as-
sertivas, com visão global e atuação local.

Coordenador Curso Técnico em Agronegócio
CEP/UNIVATES

Pais suspeitam de
irregularidades na merenda e
exigem respostas da Prefeitura

CAMILLE LENZ DA SILVA

N o dia 9 de ou-
tubro, um
grupo de
pais de alu-

nos da Emef Ipiranga, de
Colinas, encaminhou de-
núncia ao Ministério Pú-
blico devido à qualidade
da merenda escolar ofe-
recida. Segundo eles, fo-
tos tiradas no
educandário dão conta
de pães mofados, ali-
mentos embutidos, fru-
tas batidas e higiene
imprópria dos materiais
utilizados para servir os
alimentos.

Mãe de duas crianças
que estudam na escola,
Elisa Morete afirma que
seus filhos e de outras
mães começaram a rela-
tar sobre os alimentos
diferentes e repetidos
ofertados na escola.
“Ano passado a minha
menina baixou duas ve-
zes no hospital devido a
uma intoxicação alimen-
tar. Na época a gente
não deu bola, mas na-
quele dia me chamou a
atenção porque outras
seis crianças da turma
dela também estiveram
no hospital. O próprio
médico falou que pode-
ria ser fruto de uma in-
toxicação alimentar, não
de uma virose. Ficou por
isso, mas agora várias
mães receberam fotos e
relatos e começamos a
investigar”, diz.

A mãe comenta que
entrou em contato com
representantes da As-
sociação de Pais e Mes-
tres, que segundo ela,

tentaram “abafar a situ-
ação”. “Então os pais
têm que tomar atitude,
é um assunto que diz
respeito à Secretaria de
Educação e à Saúde Pú-
blica”, disse outra mãe.

Elisa ressalta ter ido
conversar com o secretá-
rio de Educação, Edel-
bert Jasper, que teria
informado a abertura de
uma investigação. Ela
aponta que, anterior-
mente, uma denúncia já
havia sido feita na Ouvi-
doria do Município, que
não retornou. Da mesma
forma, sem respostas por
parte do Ministério Pú-
blico. “Mas queremos ati-
tude imediata para evitar
que nossos filhos fiquem
doentes”, enfatizou.

Ela compartilha que
as famílias não têm
acesso ao local onde
são preparados os ali-
mentos, e acredita que
a nutricionista e as co-
zinheiras não dão a
devida atenção ao car-
dápio instituído, ofere-
cendo alimentos
inapropriados para
crianças com restri-
ções alimentares, por
exemplo. “O armazena-
mento e transporte
dos alimentos também
deixam a desejar. Te-
nho outro filho na cre-
che do município, que
recebe a mesma comi-
da, mas lá há outra
equipe e as crianças
amam a comida. Então
assim, está faltando
capricho e a fiscaliza-
ção da própria Prefei-
tura”, concluiu.

OUTRO LADO
Questionado sobre

a situação, o prefeito
Sandro Herrmann ci-
tou que foi aberto um
Processo Administrati-
vo Disciplinar (PAD)
para averiguar as situ-
ações referidas na es-
cola. “Eu não posso
culpar ninguém sem o
resultado do PAD, que
pode levar até três me-
ses para ser concluí-
do”. Enquanto os resul-
tados não saem, apon-
tou ações imediatas.
Segundo Herrmann, na
quarta-feira (1º/11),
mais uma nutricionis-
ta, especializada em
alimentação escolar,
iniciou no educandá-
rio. Ainda, no próximo
concurso haverá vaga
de merendeira (função
que não existe mais em
diversos municípios),
cargo que possui mais
exigências.

Ele concordou que
os alimentos são sim
levados de um refeitó-
rio para o outro em
um carrinho de mão,
mas em caixas fecha-
das, e disse que uma
equipe de engenharia
será contratada para
estudar a ampliação
do local. “Na época em
que foi construído, o
educandário não foi
pensado para tantos
alunos, e por isso te-
mos esse problema de
logística”, afirmou.
Também citou que to-
das as funcionárias es-
tão fazendo ou
completaram o curso

de boas práticas, e que
a escola possui alvará
sanitário em dia profe-
rido pela Vigilância do
Município.

Reiterou que as fru-
tas batidas que apare-
cem nas fotos não são
oferecidas para as cri-
anças: “É feita a classi-
ficação e elas são
reencaminhadas aos
fornecedores. O maior
problema foi a ques-
tão do pão, que é inte-
gral e vem de
agricultura familiar. É
natural que ocorra al-
guma situação como o
mofo, pois não são
processados, mas as
monitoras percebe-
ram e não ofertaram o
alimento às crianças.
O pão foi enviado para
o Laboratório da Uni-
vates, com resultado
inconclusivo para con-
taminação”, afirmou.
Quanto aos embuti-
dos, afirmou que são
permitidos uma vez
por mês, e não ultra-
passaram em quanti-
dade na oportunidade
em que foram servi-
dos. Sobre alimentos
para intolerantes, si-
nalizou que a escola
possui equipamentos
em separado para que
não haja contamina-
ção nas refeições.
“Não consigo acredi-
tar, porque temos to-
dos os cardápios
individualizados. Al-
gumas dessas fotos
parecem manipuladas
com meias verdades”,
comentou.

Prefeitura abriu Processo Administrativo Disciplinar para averiguar situação

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Cântaros, canivetes e píncaros
Abri a janela de mais um dia cinzento as-

solado por um “chove a cântaros” persistente
na cabeça.

Incomodado por esta expressão abando-
nada pela dinâmica da língua para se manter
viva e arejada, fui à pesquisa. Cântaro “é uma
espécie de vaso de barro ou metal, de bojo
largo, com duas asas, para conter ou trans-
portar água, no caso”, segundo o dicionário
Houaiss. Portanto, na minha renitente metá-
fora matinal, incontáveis potes enormes des-
pejavam água dos céus.

TEMPO. Recordar essa antiguidade levou-
me a “chover canivetes”, mais uma expressão
comum até metade do século passado. Aliás,
com outra cena inimaginável fora de um fil-
me de terror ou de uma charge sobre “loucu-
ras” do tempo. Nesta, porém, a graça reside
na distorção fonética da expressão original
“it is raining dogs and cats”, que virou “está
chovendo canivete”. E o enciclopédico Google
explica a locução: tempos atrás, esses ani-
mais ajuntavam-se nas varandas das casas
inglesas para abrigarem-se das chuvaradas.
Então, algum inglês, diante do fenômeno, cu-
nhou o dito bem-humorado. Aqui, alguém de
ouvidos na sonoridade traduziu “dogs and
cats” para “canivete”.

Como uma coisa puxa outra, veio-me “cho-
vendo a píncaros” na cabeça, outra ficha ob-
soleta na memória. Esta dotada de uma
estranha alusão, pois “píncaros” significa “pi-
náculo”, “a parte mais alta de alguns edifí-
cios”, “cume”. Sem relação com “intensidade”,
a não ser com a sentença “água morro abaixo
ninguém segura.”.

LIBERDADE. É interessante perceber a
liberdade criativa na invenção de cada uma
das expressões. Inspiradas em coisas comuns
à época (cântaros), uma quase similaridade
sonora (“dogs and cats”/canivetes), ou na
inexatidão (píncaros). E também quanto o
tempo, que molda hábitos e costumes, ele-
vou-as dos píncaros ao esquecimento.

TRAVESSO. Interrompo minha reflexão
atraído por uma réstia de sol, promessa de
cores neste outro dia plúmbeo (cinza de
antigamente). Espero que seja um sinal de
cansaço do travesso e incontrolável mole-
que El Nino.

E torço para que, após tanta bagunça nes-
te canto gaúcho da casa chamada Terra, o
bom tempo – quase fora de moda – volte.

E livre de cântaros, canivetes ou píncaros.

gilberto@agea.com.br

“
DISPONÍVEL NAS BANCAS

 E POR ASSINATURA
REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE

Capa é estimulado a manter
serviço com apoio privado
Enquete realizada no Comunidade Alerta de sábado (28/10) mostra
vontade da população em manter assessoria do Capa junto aos
grupos teutonienses. Entidade tem 45 anos de experiência

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  trabalho de 20 anos
desenvolvido pelo Cen-
tro de Apoio e Promo-
ção à Agroecologia

(Capa) recebeu reconhecimento e
injeção de ânimo para continuar a
assessoria aos Grupos de Saúde
Comunitária de Teutônia. Em en-
quete realizada, durante o Comu-
nidade Alerta da Rádio Popular no
sábado (28/10), 99% dos partici-
pantes opinaram para o Capa sair
mais forte e buscar parcerias com
a iniciativa privada – sem depen-
der do recurso público.

Apenas 1% entende que o Capa
deveria entrar em sintonia com a
vencedora da licitação. Ninguém
votou na opção do Capa encerrar
as atividades e deixar a empresa do
Rio Grande do Norte assumir para
iniciar o trabalho de orientação. A
busca será por recursos privados
para viabilizar o projeto – inclusive
empresários já acenaram com esta
possibilidade durante o programa.

A experiência da empresa nor-
destina e a diferença de cultura
entre as regiões brasileiras são
questionadas. A “manutenção de
um trabalho que vem dando certo
e tem bons resultados” é o princi-
pal argumento dos defensores do
Capa. Até então, a Prefeitura de
Teutônia fez adequações legais e
celebrou distintos formatos de par-
ceria: convênio, contrato, licitação,
fomento, entre outros. Em setem-
bro, o Município decidiu licitar em-
presa e a Fundação Capa não pôde
participar.

A pastora Cristiane Echelmeier
é a orientadora teológica da área
de Agroecologia e Saúde do Sínodo
Vale do Taquari e lembra da histó-
ria de credibilidade do Capa desde
1970. “São 45 anos de atuação na
Região Sul do Brasil. No Vale do
Taquari, o Capa assessorou os gru-
pos com seriedade e propriedade
sob o lema de ‘Comida boa na me-
sa’. A gente trabalha para isso: co-
mida de qualidade, saudável,
integral e orgânica quando possí-
vel”, enfatiza.

Em 2003 já existiam grupos em
Teutônia, quando o Capa foi chama-
do para prestar a assessoria. “E as
mulheres disseram sim, nós quere-
mos aprender mais. Veio recurso da
Alemanha e depois o Capa veio

prestar assessoria, palestra com
agrônomo, agente de saúde e en-
contrando formas de manter essas
assessorias”, ressalta Cristiane.

“MUDA A VIDA”
Noeli Naitzel participa do Gru-

po do Bairro Canabarro desde a
origem, em 2006, portanto há 17
anos. “É um trabalho muito impor-
tante, gratificante e muda a vida
para melhor de quem participa. As
mulheres têm um objetivo comum:
querem qualidade de vida com
comida saudável na mesa. Somos
o que comemos. A gente faz hoje
do seu alimento o seu remédio
para que no futuro o seu remédio
seja o seu alimento”, aponta.

Noeli cita aprendizados como
fazer o bolo, pão ou bolacha. “Não
tem nada melhor que um cheiro de
pão assando em casa e você reunir
sua família na mesa com comida
saudável. Aplico todas as técnicas
desde o café da manhã, com a gra-
nola feita, os pães, as pastas de
beringela ou de alho poró ou grão
de bico, consumo de frutas e bas-
tante salada. Principalmente, des-
cascar mais e desembalar menos”,
aponta.

E as cascas permitem a confec-
ção da composteira para ter a hor-
ta em casa, com alface, tempero
verde, “fresquinho para consumir”.
Ela tem duas pastas volumosas
com dicas e orientações, prevenção
para a Saúde, pomadas, xaropes,
chás, sabão, extratos e tinturas.
“Predomina a tintura de própolis.
É um antibiótico natural e serve
para tudo”, assegura.

O engenheiro agrônomo e vo-
luntário Nestor Schneider classifi-
ca a Horta Comunitária do Bairro
Canabarro como impactante. “Pro-
duzimos alimentos de boa qualida-
de e atendemos famílias carentes.
Os gaúchos têm a chama crioula,
que renova os ideais farroupilhas.
O significado do Capa é como a
chama crioula: a mentalização de
coisa séria, de trabalho voluntário,

de ajuda a pessoas carentes e a
famílias por uma vida saudável”,
disse.

Lenise Dickel participa desde
2005 do grupo de Linha Catarina.
“A mudança de vida é grande na
alimentação, das pomadas, dos
chás e tudo que aprendemos. Sen-
timo-nos tristes e desconstruídas
com tudo isso. É um trabalho de 20
anos com muito esforço. A gente
está lutando por uma casa. A per-
gunta que mais me faço: o que esta
empresa tem a nos ensinar? Não
tem nada a ver para quem conhece
o trabalho do Capa”, comentou.

E até quem entrou há pouco
tempo sabe da qualidade da asses-
soria. “O serviço realizado pelo
Capa é diferenciado. Super apoio”,
disse Inês, que está apenas há 6
meses no grupo. “A saúde é o ponto
mais importante. Mulheres que se
reúnem para aprender juntas a
cuidar de suas famílias”, disse Shei-
la.

MENOS CUSTO NA SAÚDE
No viés da Saúde preventiva, a

pastora Cristiane Echelmeier lem-
bra a economia aos cofres públicos
com menos pessoas nos consultó-
rios médicos, nas filas de exames e
outros atendimentos pelo uso de
extratos, chás, pomadas. “Sobre-
carrega menos o SUS. O impacto
econômico no sistema de saúde é
diminuído muito”, disse.

Ela reforça a repercussão do
projeto para além das mulheres
participantes, porque familia-
res, amigos e vizinhos também
são impactados positivamente.
“Não é só quem assina as listas,
nem só de janeiro e fevereiro.
Pegar listas de março a dezem-
bro. Tem 25 agentes de saúde,
na Escola Dom Pedro da Linha
Clara tem contraturno com as
crianças. É muito maior, porque
o alimento não é feito para con-
sumir sozinho. É a multiplicação
do conhecimento e do efeito”,
completa.

CARLA BECKMANN
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Errou, Maurício!
Na minha última coluna cometi um deslize:

me equivoquei quando passei a acreditar que em
Teutônia haveria uma guinada de postura, de po-
sicionamento, de trato político. Errei, acontece.

Como "alegria de pobre dura pouco", 15 dias
depois voltamos à normalidade; e as patacoadas
semanais. Só que desta vez foram em dose dupla,
no Executivo e no Legislativo.

No Executivo a inépcia foi em relação ao Cen-
tro de Apoio e Promoção à Agroecologia (CAPA),
que há duas décadas presta um trabalho ecológi-
co, comunitário e social muito importante, tendo
uma aproximação e afinidade com a comunidade
que dificilmente a empresa contratada terá, ao
passo que está quase 4 mil quilômetros de dis-
tância de Teutônia, no longínquo Rio Grande do
Norte.

Resultado: uma empresa que sequer tem a
agroecologia como atividade principal cuidará
dos Grupos de Saúde Comunitária. Não encontro
outra palavra que resuma, por isso: "parabéns"!

Mas o "jurídico" disse que não pode. Porém,
de quem é a palavra final? Quem manda? Quem é
o prefeito? Há prefeito?

Já do outro lado da avenida o "entretenimen-
to" foi na Comissão Parlamentar Processante
(CPP), que de "processante" teve só o nome, con-
venhamos. Foi um festival de manobras, de poli-
ticagem - e de gastronomia.

Teve vereador, aquele da célebre frase "Co-
munidade, não afrouxem a corda", que subia na
tribuna e garganteava moralismo, mas no final da
história, quem afrouxou a corda foi ele. Teve ve-
readora mastigando cada sílaba ofensiva que, nos
últimos 3 anos, proferiu ao colega que ajudou a
absolver; renderam até algumas gargalhadas dos
presentes.

Que bom que agora são amigos, assim não
presenciaremos mais aqueles bate-bocas ridícu-
los que os três ex-desafetos proporcionavam nas
sessões da Câmara. Afinal, não é este o trabalho
de um vereador.

Uma lástima o tempo e o capital (financeiro e
político) gasto com algo que poderia ter sido re-
visto há 2 anos, mas por "ibope", tomou um rumo
desnecessário. Levaram a ladainha até a RBS.

Falando em gastos, foi pago um perito que
não fez perícia? É isso mesmo? Sei não, acho que
vai ter vereador devolvendo dinheiro, já que
"qualquer pessoa poderia atestar", como defen-
deu o advogado do vereador acusado.

Ainda bem que ano que vem tem eleição, por-
que assim - do jeito que está - não dá.

Ah, antes de finalizar, prometo não me iludir
mais, ou melhor, não esperar mais nada do atual
governo teutoniense, infelizmente.

Estão abreviando o próprio mandato.

mauriciow1987@gmail.com

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TAQUARI

Cinco projetos de lei em pauta

Projetos de Lei que deram entrada na
Câmara de Vereadores de Taquari na sessão
de terça-feira (31/10):

Projeto de Lei nº 5.784/23, do Executivo,
que “Dá denominação a Ruas da Cidade –
(Rua Jary Dutra Bizarro, Viela das Rosas,
Rua José Antônio Liessem e Rua Nivaldo
Fritz Martins)”.

Projeto de Lei nº 5.785/23, do Executivo,
que “Abre Crédito Especial, aponta recurso”.

Projeto de Lei nº 5.786/23, do vereador
Leandro da Rosa, que “Dá denominação de
Estrada Orivaldo Alves de Jesus, parte da TK
36, que inicia na Rua Carlos Lautert e a TK
48, que inicia na RST 287”.

Projeto de Lei nº 5.787/23, do vereador
Leandro da Rosa, que “Dá denominação à praça
da cidade – (Praça Recanto da Armênia)”.

Projeto de Lei nº 5.788/23, do vereador
Leandro da Rosa, que “Dá denominação ao
Centro de Cultura e Turismo de Taquari –
José Renato Reis de Jesus (Eguinho)”.

Câmara de Vereadores segue roteiro
pelas comunidades do interior

MARCOS VINÍCIUS BILHAR

N a última semana, a Câmara de Vereadores
de Taquari esteve novamente reunida em
sessão ordinária no interior da cidade.
Dessa vez, a comunidade da Costa da

Capivara recebeu os vereadores taquarienses.
Nas indicações, Aldo Gregory, (Progressistas),

propôs que seja disponibilizado transporte para as
comunidades do interior para atendimentos na área
da saúde cujo destino sejam postos de saúde na
cidade e o Hospital São José; também que seja
realizado ensaibramento da estrada da Fazenda
Lengler. Propôs ainda que seja realizado com urgên-
cia o reparo do buraco na esquina das ruas Dona
Margarida e Albertino Saraiva. Pediu que seja con-
sertado o calçamento em frente a Escola Estadual
de Ensino Fundamental Professora Ana Job, no
Bairro Coqueiros, ainda que sejam recuperados os
brinquedos junto a academia ao ar livre da Lagoa
Armênia, ou retirados alguns em virtude do estado
que se encontram, podendo ocasionar acidentes
com as crianças.

O vereador Luciano Maria (PT) propôs que sejam
instalados brinquedos recreativos para as crianças
na Praça Dom Pedro II. Solicitou que seja realizada
manutenção, limpeza e pintura da Rua Orcy Leite
Machado, Bairro Colônia Vinte de Setembro (Rua da
AMBACOVS).

A vereadora Maria do Carmo (PDT) propôs que
seja incluída a construção de banheiro com acessi-
bilidade para deficientes físicos no futuro “Centro
de Cultura e Turismo”.

Sérgio Pereira (PDT) pediu que seja realizada
reforma da parada de ônibus situada em frente à
casa de Osvaldo, na Rua Antônio Marques Pereira,
Bairro Rincão São José. Propôs também que seja
realizada reforma de parada de ônibus da esquina
das ruas Francisco Antônio Bittencourt e Guanaba-
ra, no Bairro Rincão São José.

O presidente da Câmara, Leandro Mariante (PT),
sugeriu que seja elaborado projeto de lei visando a
concessão de auxílio financeiro de renda básica às
pessoas atingidas por eventos climáticos.

Entre os requerimentos, Mariante apresentou o
de n° 143/23,  propondo que seja oficiada a empresa
RGE solicitando a substituição do poste de madeira

na Rua - Francisco Antônio Bittencourt Rincão São
José 563 Ap 01.

Gregory propôs que seja oficiado à Empresa
Zanc, solicitando o cumprimento de sua respon-
sabilidade com relação a Praça Dom Pedro II, de
acordo com o que prevê o inciso IV, do art. 3º, da
Lei Municipal nº 3.993, de 19 de maio de 1997.

O vereador Felipe dos Reis (PT) sugeriu reque-
rimento oficiando o Executivo para fornecer a
listagem das ruas que foram e que serão benefici-
adas com calçamento, asfaltamento ou recapagem
asfáltica nesta Administração.

Maria do Carmo apresentou requerimento
propondo que seja deferido voto de pesar pelo
falecimento de Astra Rodrigues Klein, ocorrido no
dia 27 de outubro.

Vereadores foram recebidos pela comunidade de Costa da Capivara

CÂMARA DE VEREADORES / DIVULGAÇÃO
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Que produto o turista pode levar para
recordar da visita ao seu município?
O final de ano está chegando. Muitas coisas

acontecem especialmente nessa época. As famí-
lias, com os corações mais sensíveis pelo clima
de Natal e Ano Novo, costumam se reencontrar.
Por óbvio, as visitas motivam mais viagens, au-
mentando o fluxo de pessoas e veículos pelas
rodovias das mais diferentes cidades, sem falar
do movimento nos aeroportos.

É claro que o objetivo principal é renovar o
contato físico com parentes e amigos. Tem vários
tipos de saudades que exigem afetuosos contatos
presenciais. Contudo, além da experiência e me-
mória das conversas, bem como dos registros de
fotos e vídeos,  todos procuram comprar alguma
recordação. A preferência é sempre por itens que
fazem lembrar da cidade visitada.

A trabalho e/ou a passeio, costumo desbra-
var a geografia gaúcha com certa frequência.
Notadamente, quando viajamos outros mem-
bros de nossas famílias geralmente ficam em
casa ou trabalhando e na expectativa de serem
presentados. Particularmente, procuro com-
prar produtos que “carregam a marca” do local
visitado. Contudo, nem sempre encontro.

Neste sentido, um questionamento se mostra
bastante pertinente: que produto o turista pode
levar para recordar da visita ao seu município? Pe-
lo que tenho constatado aqui no Rio Grande do Sul,
acredito que muitas cidades ainda precisam for-
matar produtos para “vender” a sua “marca”. É co-
mum os habitantes do próprio município
desconhecerem seus produtos turísticos.

A propósito, onde você mora (município e regi-
ão), que produto pode ser indicado aos visitantes?
Convenhamos, se nem a gente sabe o que temos,
imagina a dificuldade dos turistas. É importante
enfatizar que tem cidades com ótimos produtos,
mas ainda pecam muito por não divulgarem.  Fala-
se muito em turismo, mas são necessárias mais
ações para desenvolver esse ecossistema.

Poder público e iniciativa privada precisam es-
treitar o relacionamento, lapídar ações coletivas e,
especialmente, deixar os turistas bem informados
assim que cheguem nos municípíos. Nova Roma do
Sul, na Serra Gaúcha, é um belo exemplo. Na entra-
da da cidade, uma simpática recepcionista responde
a todas as perguntas dos visitantes. Se o turista não
for bem atendido, será que ele vai voltar?

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

REGIÃO      

Quase 68%
da dívida da
Languiru com
cooperativas
de crédito não
tem garantia

Cooperativa deve mais de R$ 220 milhões para oito cooperativas de crédito e mais
de 520 milhões para outros 22 agentes financeiros. Começou quarta-feira (1º/11) e
vai até dia 15 de dezembro o prazo para credores se habilitarem ou questionarem
os valores apresentados em lista publicada no site da cooperativa

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  maior fatia da dívida
de R$ 1,1 bilhão da Co-
operativa Languiru é
com bancos, cooperati-

vas de crédito e fundos de inves-
timento. São R$ 742,5 milhões
devidos a 30 organizações finan-
ceiras de diferentes portes e mo-
delos. Quando o limite esgotava
em uma, usava-se o poder de
influência para abrir novas fon-
tes: batia-se à porta de outro,
depois no próximo e assim suces-
sivamente, numa ciranda ilusória
de resolver os problemas com o
empréstimo de mais dinheiro
para cobrir prejuízos, juros e
dívidas anteriores.

Movidas pelos princípios da
intercooperação e do compro-
misso com a comunidade, as
cooperativas de crédito foram
convencidas a estimular a eco-
nomia local, diante da aparente
solidez e até então credibilida-
de da Languiru. Quando perce-
biam o avanço desenfreado ou
os desencontros contábeis, as
coirmãs do crédito fechavam as
torneiras para não comprome-
terem sua própria estabilidade.
Houve, inclusive, desconfortos
nas negociações e novos players
vieram ao mercado.

Mesmo com todos mecanismos
de controle das cooperativas de
crédito, a Languiru alcançou dívida
superior a R$ 220,6 milhões com
oito diferentes instituições do Rio

Grande do Sul e de Santa Catarina,
o que representa 29,72% do total
da dívida bancária.

O Sistema Sicredi tem cinco
cooperativas envolvidas: quando
uma negava crédito, outra era
procurada. Por isso, o maior volu-
me aportado – R$ 154,7 milhões
– dos quais quase dois terços es-
tão sem garantia. O Sistema Sico-
ob confiou na Languiru e
emprestou R$ 49,3 milhões total-
mente sem garantia. A Unicred
tem R$ 9,2 milhões a receber, dos
quais quase 29% não possuem
garantia. O Sistema Cresol foi o
único que se precaveu com hipo-
teca e penhora integral dos R$
7,338 milhões a receber – é a
menor credora e a única com tudo
amarrado, o que também não é
certeza diante do quadro atual.

Apesar do volume considerá-
vel de recursos a receber – e
67,9% não tem garantia – nenhu-
ma das cooperativas de crédito
corre riscos, porque estão sólidas,
respeitaram limites, possuem fun-
dos de reservas robustos e são
auditadas pelo Banco Central.

A antiga direção da Languiru
gerou um emaranhado tão com-
plexo com o sistema financeiro
que fica difícil desatar os nós.
Auditorias levantaram dados,
mas viram-se isoladas e até de-
sistiram pela falta de clareza.
Quando todas as torneiras seca-
ram e todas portas se fecharam,
a dura realidade deu um tapa na

cara de todos. Quais os ativos –
prédios, áreas e indústrias – que
não estão comprometidos com
alguma dessas 30 instituições?
Quem hipotecou ou alienou pri-
meiro levou a melhor. O que de
fato hoje sobra da Languiru? O
patrimônio se dilapidou em pou-
cos meses.

O discurso dos manifestantes
de “fora Dirceu Bayer, que os
bancos voltam a liberar dinheiro”
também não se confirmou. A re-
núncia do ex-presidente foi em
17 de abril, houve eleição do
novo conselho dia 29 de abril,
aprovou-se liquidação extrajudi-
cial em 18 de julho, mas o cenário
teve pequena ou nenhuma evolu-
ção positiva nestes 7 meses. O
resultado operacional mensal
negativo já foi estancado? A Lan-
guiru tem pouco tempo e precisa
de ações rápidas, porque os pre-
juízos do exercício beiram a casa
de R$ 500 milhões; o patrimônio
líquido já está no vermelho. E os
negócios encaminhados preci-
sam ser certeiros, porque não há
mais tempo para erros.

Além da dívida com os ban-
cos, ainda há associados, forne-
cedores e prestadores de
serviço com mais de R$ 330
milhões a receber da Languiru.
A lista alcança 70 páginas. Os
nomes foram subdivididos em
seis faixas de valores e, dentro
de cada grupo, estão elencados
em ordem alfabética.

Sede administrativa da Cooperativa Languiru
também está' comprometida com credores

ARQUIVO FP

“

DISPONÍVEL NAS BANCAS E POR
ASSINATURA REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE
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BANCOS PÚBLICOS E
PRIVADOS

Parece fácil criticar as coopera-
tivas de crédito por liberarem volu-
mes expressivos, pela proximidade
da gestão e pelo espírito cooperati-
vo. Contudo, até mesmo bancos
públicos e privados “caíram” nos
números bonitos das lâminas de
Power Point e emprestaram gene-
rosos recursos sem garantias.

A Caixa Econômica Federal pos-
sui R$ 46,3 milhões emprestados à
Languiru, dos quais R$ 41,1 mi-
lhões são sem garantia. O Banco do
Brasil figura com R$ 135,3 milhões
a receber, dos quais R$ 13,6 mi-
lhões estão sem garantia. O Banri-
sul tem R$ 46 milhões em haver e
são R$ 3 milhões sem garantias. O
Banco Safra está com R$ 1,6 milhão
a receber, tudo sem garantia. BRDE,
Badesul e Fundopem alienaram,
hipotecaram ou penhoraram bens.

Bancos públicos e privados
têm apenas 17,15% de dinheiro
emprestado sem garantia. As co-
operativas foram mais sensíveis
ao momento e ao princípio da
intercooperação, pois alcança-
ram 67,9% sem garantia.

ROLANDO DÍVIDAS
Chama a atenção o segundo

maior credor da lista bancária
– Opea Securitizadora – com
mais de R$ 126,2 milhões total-
mente alienados, hipotecados
ou penhorados. A Opea é a
plataforma de serviços finan-
ceiros via mercado de capitais

no Brasil. Securitização é o ter-
mo utilizado para se referir a
uma dívida que foi negociada
com investidores. A prática vi-
sa transformar títulos de crédi-
to, como faturas não pagas ou
dívidas de empréstimos, em
títulos negociáveis no mercado
de capitais.

 SUBDIVISÃO DA DÍVIDA DA LANGUIRU
  Com cooperativas de crédito          Com bancos públicos e privados
Garantia Valor (R$) % do bloco Valor (R$) % do bloco
Alienações 30.115.749,57 13,65% 120.590.602,92 23,11%
Hipoteca / Penhor 40.731.859,63 18,46% 311.778.425,28 59,74%
Sem Garantia 149.844.810,96 67,90% 89.510.418,96 17,15%
TOTAL 220.692.420,16 100,00% 521.879.447,16 100,00%

LISTA DE
ASSOCIADOS,
FORNECEDORES
E PRESTADORES
DE SERVIÇO

LISTA DE BANCOS,
COOPERATIVAS
DE CRÉDITO
E FUNDOS

Ciclo Estratégico I
Diretores, conselheiros e colaboradores da Si-

credi Ouro Branco participaram em Teutônia de
encontro de lançamento do Ciclo Estratégico
2025. O evento também serviu para que fossem
analisados os principais resultados de 2023, ano
que ficará marcado como sendo o melhor desem-
penho da cooperativa em resultado líquido e da
expansão para Minas Gerais.

Ciclo Estratégico II
O novo Ciclo Estratégico traz norteadores revi-

sitados e a estimativa de que se alcance da marca
de cem mil associados e R$ 6,5 bilhões de recur-
sos administrados, além da abertura de mais qua-
tro agências.

Frango de corte
A Cooperativa Languiru reuniu cerca de 130

associados ativos do segmento de avicultura para
tratar de questões relacionadas à produção de
frango de corte. Foram discutidos o processo de
liquidação extrajudicial da cooperativa, números
e indicadores do segmento avícola. A cooperativa
estuda alternativas de parceria para alcançar o
volume de abate considerado ideal, ocupando um
turno de trabalho, ou a destinação do abate de 30
mil frangos/dia para outro abatedouro terceiro.

Virtual
Clara, a assistente virtual da Certaja, já realizou

mais de 136 mil atendimentos desde maio de
2020, quando foi apresentada ao público, até se-
tembro deste ano. A cooperativa foi a primeira do
ramo de distribuição a implantar esse tipo de sis-
tema. Em 2023, até setembro, a atendente virtual
realizou 49.498 atendimentos.

Semente cooperativa
Chegou ao fim, em outubro, a edição de 2023

do projeto Sementes do Cooperativismo. O evento
de encerramento contou com produções culturais
de mais de 250 alunos, entre o 6º e o 9º ano da re-
de pública de ensino, das cidades de Barão do
Triunfo, Taquari e Tabaí. No total, com as escolas
convidadas para prestigiar os eventos, o projeto
engajou cerca de 900 estudantes.

Nova cooperativa
A Coogesul é a mais nova cooperativa gaúcha.

Criada com o objetivo de popularizar e propagar o
uso da fonte solar através da geração distribuída
(em que se produz a própria energia), terá como
primeira ação a implantação de uma pequena usi-
na fotovoltaica em Palmeira das Missões, para
atender ao consumo de seus associados. O com-
plexo de geração de energia renovável deverá en-
trar em operação antes do final do ano e terá uma
capacidade instalada de 75kW. A usina será com-
posta por 203 painéis fotovoltaicos e ocupará
uma área de dois mil metros quadrados.

colunacoopop@gmail.com

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

APOIO:

 FONTE: RELATÓRIO DIVULGADO PELA COOPERATIVA LANGUIRU

DÍVIDAS DA LANGUIRU COM COOPERATIVAS DE CRÉDITO

QUANTO A LANGUIRU DEVE POR SISTEMA DE CRÉDITO

 FONTE: RELATÓRIO DIVULGADO PELA COOPERATIVA LANGUIRU



Segunda-feira

Ministro-chefe da Comunicação (c) e da Educação (d) anunciaram os recursos

O Ministro da Educação, Camilo
Santana, e o Ministro da Secretaria de
Comunicação Social da Presidência da
República, Paulo Pimenta, estiveram
nesta segunda-feira (30/10) em
Lajeado para o ato de repasse de
recursos aos municípios do Vale do
Taquari afetados pelas enchentes e em
estado de calamidade. A ação foi
coordenada pelo escritório do Governo
Federal em Lajeado, chefiado pelo
secretário nacional Maneco Hassen.

Na Educação, são R$ 29,1 milhões
em recursos já empenhados, sendo
R$ 10,7 milhões para a aquisição de
materiais, mobiliários e equipamen-

tos diversos para escolas e creches
em nove municípios da região e R$
18,3 milhões para a compra de ôni-
bus escolares.

Na área da Saúde, serão destina-
dos R$ 3,5 milhões a nove municí-
pios para reequipar postos de saúde,
e o restante (R$ 32,6 milhões) irá
para equipar hospitais. O Hospital
Ouro Branco, de Teutônia, recebeu
R$ 8,3 milhões, atrás apenas do HBB,
de Lajeado, que receberá a maior
fatia (R$ 13 milhões).

Produção: Camille Lenz da Silva
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Terça-feira

CCR ViaSul busca trabalhadores para
a duplicação da BR-386, em Soledade
Estão previstas cerca de 300 vagas ao
longo dos próximos três meses. Currí-
culos podem ser entregues no Centro
de Treinamento da concessionária, em
Soledade ou enviados para o e-mail
rh.ccviasul@gmail.com.

IPE Saúde isenta coparticipação em consultas
com urologistas durante o Novembro Azul
Para realizar as consultas é necessário ter mais de 50 anos e ter o plano ativo. A
consulta deve ser agendada em novembro, na especialidade de Urologia. A isenção
é garantida automaticamente e é válida para uma consulta por pessoa.

Vacina contra a covid-19 será incluída
no Programa Nacional de Imunizações

Recomendação do Ministério da Saúde é que estados e municípios priorizem
crianças de 6 meses a menores de 5 anos e grupos com maior risco de desenvolver
formas graves da doença.

Emef Arco-Íris, de Imigrante, faz
parte da rede de Escolas da Unesco

A Escola Municipal de Ensino
Fundamental (Emef) Arco-Íris
conquistou a chancela do Progra-
ma das Escolas Associadas à Unes-
co no Brasil (PEA-Unesco). A
partir de agora, a escola passará a
utilizar o logo da Unesco em sua
identidade visual.

A rede envolve, atualmente,
563 escolas no país, das quais 226
são públicas, onde a Emef Arco-
Íris se enquadra. “A Arco-Íris
buscava esse reconhecimento

desde o fim de 2018, mas a pande-
mia acabou impedindo o anda-
mento do processo”, explica a
professora Sandra Spellmeier
Zucchi, responsável pela constru-
ção da escola junto à diretora Car-
la Camilo. Entre as obrigações das
escolas associadas estão a apre-
sentação de um plano de trabalho
anual e a participação em pelo
menos um projeto, concurso ou
campanha global, nacional ou re-
gional proposto pela Unesco.

Paverama cadastra agricultores no
Programa de Aquisição de Alimentos

A Secretaria de Agricultura e
Meio Ambiente realiza novo
cadastro de agricultores que
desejam entregar produtos
provenientes da agricultura
familiar pelo Programa de Aqui-
sição de Alimentos. Os manti-
mentos são destinados às escolas

municipais, além de famílias
assistidas pelo Cras que se
encontram em situação de
vulnerabilidade social e
nutricional. Os interessados
devem realizar cadastro na secre-
taria até o dia de 7 de novembro,
das 7h às 13h.

Caged registra criação de 211,7 mil
postos de trabalho em setembro
Nos nove primeiros meses do ano, foi aberta 1,59 milhão de vagas,
resultado 26,6% mais baixo que no mesmo período de 2022. A
estatística foi liderada pelos serviços, com a abertura de 98.206
postos, seguidos pelo comércio, com 43.465 postos a mais.

CAMILLE LENZ DA SILVA

Governo Federal libera R$ 65 milhões
para a Saúde e Educação do Vale

CONFIRA
AS VAGAS

Ponte próxima ao Cebovi em
Poço das Antas passa por obras
A ponte está sendo ampliada dos dois lados e, por isso, continua sem
os parapeitos de proteção. Devido às chuvas, a obra segue em
andamento. Pede-se atenção ao trafegar pelo local.

Teutônia conhece os projetos
selecionados pela lei Paulo Gustavo
O resultado final da análise de mérito cultural será divulgado no site
da Prefeitura.

CONFIRA OS
SELECIONADOS



O Banco Central cortou os juros pela terceira vez
seguida. Por unanimidade, o Comitê de Política
Monetária (Copom) reduziu a taxa Selic, juros básicos
da economia, em 0,5 ponto percentual. A decisão,
anunciada na quarta-feira (1º/11), era esperada pelos
analistas financeiros. Apesar das dificuldades, o
Copom continuará a fazer novos cortes de 0,5 ponto
nas próximas reuniões. No entanto, indicou que
poderá mudar o tempo do período de cortes caso as

Copom reduz juros básicos
para 12,25% ao ano

Banco do Brasil disponibiliza linha de crédito para
produtores bomretirenses afetados pela enchente

Agricultores com registro de
perdas devem procurar o
escritório local da Emater e
solicitar laudo de comprovação de

danos. Após, devem se dirigir à
agência bancária em Estrela para
acessar as opções de créditos
disponíveis para contratação. Pro-

dutores cadastrados no Pronaf
terão desconto de até 30%, com
um teto de contratação de até R$
15 mil por beneficiário.

RESUMO DA SEMANA - 30 DE OUTUBRO A 3 DE NOVEMBRO DE 2023 FOLHA POPULAR

Estado apresenta novas medidas
de apoio a vítimas das cheias
Entre as novidades estão a
concessão de R$ 2,5 milhões
em aluguel social para 945
famílias, o repasse de R$ 50
milhões em transferências
fundo a fundo para
prefeituras e a extensão de
benefícios tributários para
municípios inicialmente não
contemplados.

Renegociação de dívidas com
Fies terá até 99% de desconto
Na quarta-feira (1º/11), o presidente Lula sancio-
nou a lei do Pacto Nacional pela Retomada de
Obras Inacabadas, que inclui a renegociação de
dívidas de estudantes inadimplentes, com até 99%
de desconto em juros e multas. Atualmente,
existem 1,2 milhão de contratos inadimplentes no
Fies, com saldo devedor de R$ 54 bilhões. As
vantagens da renegociação são para os estudantes
com débitos vencidos e não pagos há mais de 90
dias em 30 de junho de 2023.

Quarta-feira

Imigrante recebe recurso para implementar
serviços de especialidades odontológicas

O município foi contemplado
para receber R$ 24 mil de
implementação e R$ 7,2 mil
mensais para o custeio em
recursos do Ministério da Saúde
para a implementar serviços de
especialidades odontológicas. A
portaria também prevê incentivo
financeiro de pagamento por

desempenho de R$ 1,8 mil,
repassado, mensalmente, aos mu-
nicípios que alcançarem os
indicadores estratégicos em
avaliação quadrimestral. Os
serviços de especialidades
odontológicas terão atendimento
integral, seguindo os princípios
do SUS. Dentre as ações a serem

realizadas estão as próteses e
tratamento endodontico. A equipe
do  Serviço de Especialidades em
Saúde Bucal deverá ter ao menos
dois cirurgiões-dentistas e um
auxiliar ou técnico de saúde bucal.
Também é requisito oferecer, pelo
menos, duas especialidades
odontológicas.

B

condições tornem mais difícil reduzir os juros. A taxa
está no menor nível desde maio do ano passado,
quando chegou a 11,75% ao ano.

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom
elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, num ciclo
de aperto monetário que começou em meio à alta dos
preços de alimentos, de energia e de combustíveis.
De agosto de 2022 a agosto deste ano, a taxa foi
mantida em 13,75% ao ano por sete vezes seguidas.

No último Relatório de Inflação, o Banco Central
aumentou para 2,9% a projeção de crescimento para
a economia em 2023, principalmente após a divulga-
ção de que o Produto Interno Bruto cresceu 0,9% no
segundo trimestre. Analistas econômicos preveem
expansão de 2,89% do PIB em 2023.

SAIBA MAIS

Produção industrial registra 0,1%
em setembro, segundo IBGE
O resultado foi registrado depois de uma variação
de 0,2% em relação ao mês anterior e queda de 0,3%
em julho. A alta de 5,6% na atividade de indústrias
extrativas foi a principal influência positiva no
resultado do mês. Mesmo com os dois meses
seguidos de resultados positivos, o setor industrial
permanece 1,6% abaixo do patamar pré-pandemia
em fevereiro de 2020 e 18,1% abaixo do nível
recorde alcançado em maio de 2011.

Mensalidades de escolas particulares
terão reajuste de 8,6% em 2024
A informação foi divulgada pelo Sindicato dos
Estabelecimentos de Ensino Privado do RS. Con-
forme pesquisa, mais de dois terços das escolas
consultadas terão reajuste médio entre 8% e 14%,
variando conforme a instituição. A justificativa
para este aumento, segundo o sindicato, vem de
encontro às dificuldades vividas pelos educandá-
rios nos últimos anos e a projeção de aumentos de
custos. Participaram do estudo 87 instituições de ensino

PEXELS

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Sala de Vacinas
A Sala de Vacinas da Unidade Básica de

Saúde está temporariamente fechada em virtude
de problemas técnicos. Ainda não há previsão de
retorno da vacinação, uma vez que depende-se
de assistência técnica. Para mais informações,
contate (51) 3840-0313, que também atende
WhatsApp - apenas mensagens.

Calendário de Eventos
Entidades westfalianas que desejam publicar

seus eventos no Calendário de Eventos de 2024
devem enviar suas programações até a próxima
segunda-feira, dia 06 de novembro. A relação de
eventos pode ser enviada para o e-mail
smec@westfalia.rs.gov.br ou ser entregue na
Secretaria de Educação, Cultura, Turismo e
Desporto. Devem ser informados: data, nome,
horário de início (opcional) e local do(s) evento(s).
Ao enviar as informações por e-mail, aguarde a
confirmação de recebimento do mesmo. Caso
não a receba, contate a Secretaria pelo telefone
(51) 3762-4540 ou (51) 99557-0049.

Baile de Idosos
O Grupo de Idosos Alegria, de Linha Frank,

convida para o seu Baile de Idosos a realizar-se
neste sábado (4/11) a partir das 13h, no Flamengo
Futebol Clube. A animação será do Musical Star 3.

1º Encontro de Gaiteiros
e Bandoeonistas

Acontece no dia 26 de novembro (domingo) o
1º Encontro de Gaiteiros e Bandoneonistas, com
apresentação especial em Orquestra, em Home-
nagem ao “Homem Orquestra – Henrique Uebel”
(in memorian). Ainda terá apresentação da Or-
questra do Instituto Henrique Uebel, de Teutônia,
apresentações individuais e em grupo dos músicos
presentes, bandinha típica alemã e almoço ao
meio-dia. A programação se estende das 9h às
17h, tendo por local o Flamengo Futebol Clube,
em Westfália. Para mais informações e reservas
para cartões de almoço, contate: 3762-7440, (51)
9 9707-5813 ou (51) 9 9707-5699.

Refis 2023
Está em andamento o Programa de Recupe-

ração Fiscal de Westfália. O REFIS 2023 segue
aberto até o dia 30 de novembro. Podem ser
negociadas dívidas decorrentes de: Imposto
Predial e Territorial Urbano (IPTU), Contribuição
de Melhoria, Imposto Sobre Serviços (ISS), Taxas
e tarifas diversas, Multas e Serviços prestados a
terceiros. Contribuintes podem quitar as dívidas
da seguinte forma: desconto de 100% nos juros
e multa para pagamento à vista; desconto de 70%
nos juros e multa para pagamento em 12x; e
desconto de 50% nos juros e multa para paga-
mento em 24x. Para negociar a dívida pelo
REFIS, os munícipes devem procurar o Setor de
Tributos, junto à Prefeitura Municipal.



Quinta-feira
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Secretário de Estrela esclarece
destinação de doações via Pix a
afetados pela enchente

O secretário da Fazenda de Estrela,
Felipe Diehl, participou do programa
Espaço Aberto para esclarecer a
destinação dos recursos auferidos por
Pix de doações. Afetados pela
enchente manifestaram  que não
receberam o dinheiro, e o secretário
esclareceu que os R$ 352.409,60 ainda
estão no Fundo de Defesa Civil e nada
foi gasto.

A Defesa Civil sugeriu compra de
equipamentos, mas outros entenderam
que o repasse deveria ser feito
diretamente às famílias atingidas, o que

era vedado pela lei. A comissão especial
analisou e entendeu pela divisão entre
os atingidos. Um dos movimentos é
alterar a legislação para permitir que o
recurso vá diretamente às pessoas. A
Câmara de Vereadores aprovou na
segunda-feira (30/10) e, após a sanção,
poderá ser repassado o recurso às 3.042
famílias atingidas e que fizeram cadastro.
A lista dos que terão direito estará
publicada no site da Prefeitura. As famílias
terão 15 dias para requerer o recurso,
informando sua conta e Pix. Com a divisão,
cada família receberá R$ 115,84.

CAMILLE LENZ DA SILVA

Após cobrança da população, valor será rateado entre as famílias

VRS-835, em Paverama,
deve receber obras estaduais
O Estado foi dividido em nove Regiões Funcionais
(RF) e Paverama faz parte da RF 2. Dessa forma, a
VRS-835 receberá cerca de R$ 1 milhão para
investimentos em melhorias no pavimento, com
a recuperação dos trechos danificados, roçadas e
pintura da via. A obra deverá iniciar ainda este ano.

Paverama recuperará parquinhos
O Município prepara cronograma para atender as
localidades. Inicialmente serão trocados todos os
materiais deteriorados, recuperado ou substituído
o que for necessário para garantir a durabilidade
e realizada a manutenção preventiva dos brinque-
dos, bem como a pintura dos mesmos.

Ocupação de áreas de risco
triplicou no país desde 1985
Entre as situações de risco avaliadas estão os
fundos de vales, ou seja, áreas que ficam a, no
máximo, três metros de distância vertical do rio
mais próximo. De acordo com o levantamento do
MapBiomas, a ocupação muito próxima aos leitos
quadruplicou de 1985 a 2022.

Brasileiros são excluídos
de grupo que deixou Gaza
Os brasileiros que estão na Faixa de Gaza não foram
autorizados pelo governo israelense a  deixar o
enclave na quinta-feira (2/11). Ao todo, 34 pessoas
aguardam a liberação para cruzar a fronteira com
o Egito, onde um avião da FAB aguarda 24 brasilei-
ros para repatriação e 10 palestinos que darão
início à imigração no Brasil.

Tratamento de feridos por armas de
fogo custou R$ 41 milhões em 2022

Pelos cálculos do instituto, o
valor médio que se desembolsa
com uma internação por
agressão com arma de fogo é
59% maior do que o da
internação que resulta de
outras formas de violência.

O custo total das
internações por agressão
armada é cerca de 2 vezes
maior que o de agressões

provocadas por força corporal
e por arma branca. No relatório
do Instituto Sou da Paz, as in-
ternações de pacientes atingi-
dos por disparos custam 3,2
vezes mais do que os recursos
federais despendidos com aten-
dimentos em saúde por pes-
soa). Na região Sul, as interna-
ções por esse motivo absorvem
1% da verba.

Número de internações hospitalares
chegou a 17,1 mil

DIVULGAÇÃO

Recapagem ocorrerá apenas em trechos críticos

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Feira do Produtor Rural e Artesanato
Ocorre nesse sábado, dia 4 de novembro,

a Feira do Produtor Rural e Artesanato de Poço
das Antas, das 14h às 17h, na Praça Municipal,
com produtos variados, coloniais e artesanais.
Traz teu chimarrão, vem pra praça com a
família e amigos, e aproveite a tarde para
comprar produtos frescos e saudáveis, todos
diretamente com o produtor!

Estamos de site novo
Está no ar o novo site do Município de Poço

das Antas, mais moderno e funcional, para facili-
tar o acesso às informações institucionais, legais
e de interesse coletivo, eventos, projetos, ouvido-
ria, ações e serviços do poder público municipal.
Também destaca o turismo, especialmente para
turistas que desejam conhecer Poço das Antas
e suas belezas naturais. Além disso, pela primeira
vez, o portal conta com acessibilidade digital, para
incluir todos os cidadãos no uso das informações
e serviços que são disponibilizados no site oficial.
Acesse e conheça www.pocodasantas.rs.gov.br.

Minha Nota Vale Prêmios
Está em andamento a troca de cartelas da

campanha Minha Nota Vale Prêmios 2023. Os
consumidores e usuários de serviços com docu-
mentos fiscais a cada R$ 200,00, emitidos no
âmbito do Município de Poço das Antas, desde
o dia 1º de abril, podem fazer a troca por cartelas
junto à recepção da Prefeitura. Faça a troca de
seus bilhetes e concorra ao prêmio de R$
1.000,00 no próximo sorteio, dia 17 de novembro.
Mais informações sobre o regulamento, bem
como sobre a campanha, se encontram junto ao
site www.pocodasantas.rs.gov.br.

Aedes aegypti
Faça inspeções periódicas em sua residência

para eliminar os focos de água parada e assim
evitar a reprodução do mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, febre amarela e da
chikungunya. Adote as medidas que possam
evitar essa reprodução, prevenindo assim a sua
saúde, da sua família e de toda a comunidade.  O
esforço de todos é muito importante: unidos no
combate ao mosquito!ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA
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Previsão de chuvas adia mais uma
semana de detonações na BR-386

Devido à previsão de chuvas para a próxima, a CCR ViaSul informa que
não deve realizar detonações na BR-386 entre os dias 6 e 11 de
novembro. Dessa forma, não estão previstos bloqueios totais para a
atividade na rodovia.

Rotaract Teutônia realiza
5º Quinze Anos dos Sonhos

A 5ª edição do evento, considerado
o maior promovido pelo clube de ser-
viços, ocorreu na noite desta sexta-
feira (3/11) no Clube Teutoniense, no
Bairro Teutônia. Quatro meninas de
quatro educandários municipais rece-
beram a oportunidade de realizar o
sonho de debutar.

As escolhidas foram reveladas em
25 de setembro e, desde então, passa-

ram por diversas etapas, que culmina-
ram na noite de ontem. Débora Raiany
da Silva Teixeira, da Eeem Reynaldo
Affonso Augustin, Jenifer Amanda
Back, da Eeef Tancredo de Almeida
Neves, Maria Caroline Silva Nunes, da
Emef Teobaldo Closs e Natálie Maxi-
menco, da Eeem Gomes Freire de An-
drade puderam comemorar com suas
famílias, comunidade escolar e amigos.

Jenifer (e) e Natálie Débora (e) e Maria
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Violência nas escolas aumenta 50% em 2023

De janeiro e setembro, foram registrados 9.530 chamados por meio do
Disque 100. Os dados foram divulgados nesta sexta-feira (3/11). Das
9.530 denúncias, mais de 1,2 mil dizem respeito a casos em que
professores foram vítimas. Outro grupo vulnerável é o das crianças e
adolescentes. Conforme os dados, as denúncias envolvendo violações
a esse grupo representaram 74% do total.

Dólar cai e fecha abaixo de R$ 4,90

O dólar fechou em queda nesta sexta-feira (3/11). Já o Ibovespa,
principal índice acionário da bolsa de valores brasileira, a B3, subiu
mais de 2% na sessão. Na véspera, a moeda norte-americana encerrou
a sessão com um recuo de 0,13%, cotada a R$ 5,0406. Com o resultado
de hoje, passou a acumular perdas de 2,34% na semana, 2,88% no mês
e 7,25% no ano.

CCR ViaSul inicia trabalhos da nova
passarela de Triunfo, na BR-386
A partir desta sexta-feira (3/11) iniciam
os trabalhos de implantação da nova
passarela na BR-386, no km 388 em
Triunfo. De forma a garantir a segurança
dos operários e trabalhadores que atuam
no local, será necessário bloquear uma
das faixas em ambos os sentidos da rodo-
via durante o dia, sendo as mesmas libe-
radas novamente à noite. Da mesma
forma, o retorno pelo canteiro central
também será bloqueado para realização
das intervenções, permanecendo fechado
em razão da implantação do novo dispo-
sitivo. Essa é a primeira passarela da
concessionária na BR-386 fora do trecho
das obras de duplicação e das faixas
adicionais, no segmento conhecido como

Multivias. A nova estrutura deverá ser
concluída até fevereiro de 2024.

O local de implantação da passarela
foi determinado pelo Programa de
Exploração da Rodovia, estabelecido pelo
Contrato de Concessão assinado pela CCR
ViaSul junto à Agência Nacional de
Transportes Terrestres, após estudo que
mostrou alto fluxo de pedestres na região
em razão das comunidades no entorno.

Ao todo, o contrato de concessão
prevê a construção de 32 novos
dispositivos, sendo 18 na BR-386 (com
ações já em andamento), 10 na BR-101
(9 já estão concluídos) e outras quatro na
Freeway, com uma já finalizada e três em
andamento.

Ibama destrói nove madeireiras clandestinas
em terras indígenas no Amazonas

Durante a operação, agentes Ibama e do Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) encontraram toras de madei-
ras enterradas, além de caminhões e serrarias móveis escondidas na
mata. A ação de fiscalização deve continuar até o dia 8 deste mês.

Ministério do Meio Ambiente
abre concurso para 98 vagas

As inscrições iniciaram nesta sexta-feira (3/11) e vão até 22 de novem-
bro no site do Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e
de Promoção de Eventos (Cebraspe). A taxa de participação é de R$
110. As oportunidades são para o cargo de analista ambiental, que exige
nível superior em qualquer área de formação. A remuneração será de
R$ 9,4 mil, com possibilidade de gratificações. A jornada é de 40 horas
semanais. Entre as atividades estão o monitoramento ambiental e a
gestão, proteção e controle da qualidade ambiental.

Lula nomeia novo presidente
da Caixa Econômica Federal
Nesta sexta-feira (3/11) o presidente Lula nomeou Carlos Antônio
Vieira Fernandes como novo presidente da Caixa Econômica Federal.
Vieira é funcionário de carreira da Caixa e já trabalhou em governos
petistas, como secretário-executivo do Ministério da Integração Naci-
onal em 2012, primeiro governo Dilma.
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Sem controle
Por aqui são bastante frequentes os diálogos so-

bre escolhas e o poder de decisão que temos em nos-
sas mãos a cada dia, a todo momento.

Hoje quero andar na contramão, percorrer os ca-
minhos da direção oposta. E a analogia com o trânsi-
to não é por acaso. É daquelas situações em que,
literalmente, não temos lá muito controle, ou ne-
nhum poder. Podemos fazer a nossa parte, cuidando
da segurança do veículo, dirigindo com cuidado, de
forma preventiva. Mas, basta estar no lugar e na hora
errada, que nunca saberemos quais serão ou poderi-
am ter sido, e poderemos ter o rumo de nossas vidas
totalmente alterado.

Sim, a vida tem um lado tipo um daqueles bailes
em que você não escolhe o ritmo da dança. E o me-
lhor jeito de lidar com isso é não nadar contra a ma-
ré, acompanhando o ritmo das ondas. Não adianta
lutar contra a onda gigante, o negócio é dançar a co-
reografia que ela permite desenhar.

Mesmo que esteja diante de uma montanha-russa
de sentimentos, é preciso respirar nas retas para ga-
nhar fôlego e encarar a tensão nos segundos seguin-
tes. E confiar na parada segura, que logo estará
adiante. Tudo passa, sim. Todos os momentos ruins,
mas também todos os momentos maravilhosos.

É preciso dançar diferentes ritmos. Por vezes um
tango traz tranquilidade e, logo adiante, ansiedade. O
samba invade alguns dias e faz você ter que acelerar
o ritmo e tomar decisões rápidas. Sim, diante da
emergência não há como esperar, muitas vezes se-
quer sentir.

Planejar, treinar, preparar-se para um dia organi-
zado e perfeito faz diferença na maior parte dos  dias.
Mas terá aquele em que o congestionamento vai pe-
gar e sem saída irá ficar. Não tem opção de dar ré,
nem de contornar, resta esperar e os planos adequar.
Tem aquele dia que alguém tranca da saída no guichê
de estacionamento. Tem outro dia que alguém resol-
ver bater num poste de energia. Sem noção do trans-
torno que vai gerar a dezenas de pessoas, ou sem
controle sobre o que fazia, sim, vai lhe impactar. E
não terá opção de não deixar.

Sem luz, sem internet, logo adiante sem água irá
ficar, e seu dia perfeito poderá simplesmente desmo-
ronar. Mesmo sem controle, ainda há decisões a to-
mar. Você pode escolher se revoltar, reclamar e se
indignar, ou pode, simplesmente, aceitar e descansar.

Assim como na dança, quando a música muda, vo-
cê muda o passo. E quando a vida traz uma reviravol-
ta, é preciso em novo ritmo bailar.

luciana@popularnet.com.br

Mostra de teatro e cinema
ocorre na terça-feira

PALOMA GRIESANG

O  projeto Teutônia Cul-
tural segue apresen-
tando os talentos
teutonienses para a

comunidade. Depois dos recitais
dos alunos das oficinas de músi-
ca, agora será a vez dos alunos de
teatro e cinema darem show para
o público. A Mostra de Teatro e
Cinema está marcada para o dia
7 de novembro (terça-feira), às
19h30, no auditório da Sicredi
Ouro Branco, no Bairro Languiru.
Serão quatro apresentações, com
entrada gratuita. O grupo
propõem uma ação social, com a
doação de 1 quilo de alimento ou
brinquedo, que serão destinados
a entidades do município.

As apresentações vão mes-
clar o teatro e o cinema. Confor-
me a professora das oficinas,
Tuti Kerber, a preparação para
culminar no espetáculo ocorreu
em duas etapas ao longo do ano.
No primeiro semestre, foram
trabalhadas as técnicas teatrais.
“Espaço, tempo, texto, interpre-
tação, dicção, trilha sonora, toda
parte técnica. Dividimos, primei-
ro o teatro, depois o cinema”,
complementa.

No segundo semestre, o foco
foi a montagem das histórias

que serão contadas. “Como vai
acontecer tecnicamente. Temos
uma gama de opções e vamos
decidindo juntos o que fica me-
lhor para cada intenção da his-
tória. As histórias também
acontecem de acordo com o
perfil do grupo”, explica.

Tuti avalia que o evento é
importante para mostrar o que
as turmas fazem. “Você ensaia
para mostrar para alguém. Por
que não fazer um evento bacana
em que muitas pessoas possam
vir?! Não só os familiares, mas
também outros interessados e
curiosos, colegas de escola”,
aponta.

NATAL NAS
COMUNIDADES

Ainda neste ano será realiza-
do o projeto Natal nas Comuni-
dades. Já são quatro
agendamentos do chamado Sa-
rau Natalino. Participam tam-
bém professores e alunos de
outras disciplinas, como as de
música e a Orquestra Henrique
Uebel e os corais municipais.

A turma de teatro e cinema
apresentará uma peça, um pouco
mais curta, para apresentar a
mensagem natalina.

OFICINAS DO
TEUTÔNIA CULTURAL

Em andamento desde mar-
ço, as oficinas de teatro e cine-
ma do Teutônia Cultural,
contam com quatro turmas
coordenadas pela professora
Tuti Kerber. A professora, in-
clusive, nomeia os grupos. A
turma atendida no Siticalte, no
Bairro Canabarro, é chamada
de “Purpurinas e o Bendito”, à
tarde a turma “Serelepes” e
“Os Gatunes” e a noite a turma
de adultos “Bilheteria de Se-
gunda”, também atendida em
Languiru, todas atendidas na
Comunidade Martin Luther no
Bairro Languiru. “Os nomes
são construídos junto com a
turma. Pela terceira aula te-
mos o perfil de quem está ali,
elencamos opções e fazemos
uma votação. O grupo tem que
ter uma identidade, não é ape-
nas uma aula, é um grupo que
vai conviver”, revela.

Cada grupo tem 15 vagas,
alguns preenchidos, outros
não. Para participar, é preciso
fazer a inscrição na Secretaria
de Cultura de Teutônia.

 Grupos vêm se preparando ao longo do
 ano nas oficinas do Teutônia Cultural

DIVULGAÇÃO
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CAMILLE LENZ DA SILVA

B uscando frear
a redução do
número de co-
rais comunitá-

rios, o projeto “Um Novo
Cantar”, idealizado pela
Associação de Coros de
Teutônia (Acote) passará
a ser desenvolvido nas
escolas do município. A
proposta visa à formação
de jovens cantores por
meio de corais nos edu-
candários, buscando in-
centivar o canto coral en-
tre crianças de 7 a 11
anos. A proposta contem-
pla sete oficinas em seis
escolas – Cemef (duas),
Alfredo Schneider, São
Jacó, Bento Gonçalves,
Dom Pedro I e na Teobal-
do Closs. Cada oficina te-
rá a duração de uma hora
por semana e ocorerrá
no contraturno escolar.
Apesar de abertas à co-
munidade, será dada pri-
oridade para alunos des-
tas escolas.

O projeto, que tem nú-
mero mínimo de 15 alu-
nos, está em fase final de
tramitação e deve iniciar
ainda em novembro, se
estendendo até dezem-
bro e, em 2024, de março

a outubro. Ao longo do
ano deverão ser realiza-
das seis apresentações.
“É um sonho que esta-
mos lapidando para que
gere bons frutos, mas
precisa ser apoiado pelos
pais e pela comunidade
escolar”, disse Rosita Jus-
sara Schneider, integran-
te da Acote e idealizadora
da proposta. A associa-
ção gerenciará o projeto,
que receberá subsídio da
Prefeitura.

“Nós compreende-
mos, enquanto gestão
municipal, que investir
no ser humano é o me-
lhor que podemos fa-
zer, e após a mostra
que tivemos de que o
projeto Teutônia Cultu-
ral está dando bons
frutos, chegou a vez de
investir nessa nova
proposta. A música tem
o poder de contar his-
tórias, então se está
dando um passo muito
importante, resgatan-
do e jamais querendo
perder esse título que
foi tão difícil de con-
quistar, da Capital Na-
cional do Canto Coral”,
relatou a vice-prefeita,
Aline Röhrig Kohl.

Hoje, dos mais de 40
corais comunitários de
Teutônia, cerca de 50%
encerraram suas ativida-
des. Muitos dos desliga-
mentos ocorreram após
a pandemia, que apres-
sou o que Rosita chama
de “desmantelamento”
dos corais. “Desde 2017
ouço que os grupos estão
morrendo, com o enve-
lhecimento das pessoas e
a falta de jovens para su-
prir esse espaço. O que
nós temos que fazer para
que eles passem a ter
vontade de fazer parte
desse espaço cultural que
é o canto coral? Esse eu
acho que foi o sonho ini-
cial que fez surgir esse
projeto”, disse.

Segundo ela, foram
realizadas diversas reu-
niões entre a Acote, os
espaços culturais e a Pre-
feitura desde 2018. “Um
projeto desse não se cria
do dia para a noite. Por
isso também vem a nossa
aposta numa professora
jovem, que é a Criste
Hoffmann”, contou.

Criste tem 21 anos, é
natural do Espírito Santo
e trabalha desde maio na
paróquia Teutônia Sul

como musicista. “Nessa
idade ocorre o início da
socialização das crianças,
momento em que vão
descobrindo suas habili-
dades. O canto coral é
uma grande forma de tra-
balhar a expressão, o
emocional, as habilida-
des motoras, o ritmo e a
sensibilidade auditiva.
Tudo isso a música con-
segue desenvolver”, ex-
plica Criste.

Apesar de ainda não
ter sido oficialmente lan-
çado, Rosita e Aline reco-
mendam que os pais de
alunos interessados con-
versem com as escolas-
sede para saber mais so-
bre o projeto.

TEUTÔNIA      

Falar de paz
“...a paz de criança dormindo...”

Para mim a paz é muito mais
É conseguir solucionar o problema
Sem criara um dilema

Paz é a harmonia entre amigos
É acordo de humanidade entre países
O respeito e a aceitação
É acima de tudo a união

Ver a chuva pela janela
Ou sair e brincar com ela
É ter compaixão
Sentir o outro como irmão

São as ondas do mar
A noite escura sem luar
Calmaria de um lago cristalino
As sapatilhas rasgadas do dançarino

É viver sem precisar pedir perdão
Sentar a mesa e dividir o pão.
Você é capaz
Isso é paz.

Projeto busca incentivar o
canto coral entre crianças

O programa Mais Elas deste sábado (04/11)
traz a participação da professora Ledi Schneider.

Doutora em Educação pela PUC RS, foi
delegada de Educação na 3 CRE, pró-reitora
de Extensão e Pós graduação na Univates,
além de outras atividades do Magistério.
Com a experiência de mais de sessenta
anos como professora, Ledi, com 83 anos,
compartilha suas vivências e percepções.
Ela também foi a primeira mulher vereado-
ra em Teutônia. Sempre muito ativa e bem
informada, ela tem grandes projetos pela
frente.

Acompanhe pela sintoniza 96.9 FM,
no site www.popular.fim.br, aplicativo

ou pela transmissão online no YouTube
e Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria das psicólogas Fer-
nanda Schuster e Zeloá Baumer, da
médica pneumologista dra. Bárbara
Fontes Macedo, de Delícias da Rose Do-
ces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fru-
teira Bakibom, Onbozz Marketing
Incomum, Solar Baviera Eventos, Flo-
rinda Semijoias, Dra. Maria Claudia Pic-
coli – cirurgiã plástica, de Lypedepyl -
Depilação Avançada a Laser, Terramar
Viagens, Marcauten Propriedade Inte-
lectual, Farmácia Canabarrense e 3f1b
Móveis Estratégicos.

ARQUIVO PESSOAL

Ledi Schneider
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Centenário do Frohsin
A Folha Popular (ainda era Folha de Teutô-

nia) de novembro de 1985 enfatizava em sua
página de capa, que o Coro de Homens Frohsin
de Linha BoaVista (foto), estava completando
seu centenário de fundação. A passagem desta
importante data foi comemorada com uma in-
tensa programação realizada no dia 15 de no-
vembro, no Salão Böhmer em Linha Boa Vista.
A programação previa um desfile, iniciando na
casa do presidente Ido Kilpp até o local da fes-
ta. Estava previsto a entoação do Hino do Cen-
tenário, acompanhado pela Banda Real de
Teutônia. Foi celebrado um culto ecumênico
pelo pastor Iedo Brandeburg e pelo vigário
Germano Birck.

2

Vivemos em um mundo em que invenções
surgem todos os dias. Mas você já se questionou
sobre a importância do inventor em nossas vi-
das? O dia do inventor é comemorado no dia 4
de novembro, em homenagem ao nascimento da
atriz e inventora Hedy Lammar. Além de estrela
do cinema nos anos 30 e 40, essa surpreendente
mulher inventou um aparelho capaz de criar
coisas. Ou seja, é o indivíduo que através da sua
inteligência e dedicação, cria novas ferramen-
tas, tecnologias, objetos que futuramente facili-
tarão a vida das pessoas.

Dia do Inventor1

Fatos na História5

4 de novembro
2017 - Languiru integra ranking com as maiores
empresas do Brasil

5 de novembro
1986 - Enchentes trazem prejuízos em Teutônia

6 de novembro
1989 - 1º Encontro de Colunistas Sociais do Va-
le do Taquari
2016 - Estrela realiza 1ª Caminhada Ecológica

7 de novembro
2016 - Dígito “9” deve ser usado nos celulares

8 de novembro
1986 - Inaugurada 2ª ala na Escola Maternal e
Jardim de Infância Cirandinha
1989 - Instalada Constituinte Municipal em
Paverama

Credenciamento
do aparelho de raio-X
3

A Folha Popular de 1º de novembro de 2003
enfatizava que o prefeito de Bom Retiro do Sul,
Pedro Aelton Wermann, e o  secretário de Saúde
Rui Dahmer haviam sido recebidos pelo coorde-
nador regional de Saúde, Luiz Carlos de Oliveira.
O encontro foi em Lajeado e o objetivo do pre-
feito e do secretário era solicitar agilização no
credenciamento do aparelho de raio-x do Hospi-
tal de Caridade Sant’Ana, junto ao Sistema Único
de Saúde (SUS). Até aquela data, a comunidade
vinha sendo beneficiada com o atendimento
gratuito, por meio do convênio Prefeitura e o
Hospital. Na foto Luiz Carlos Oliveira (SUS), Pe-
dro Aelton Wermann (prefeito) e Rui Dahmer
(secretário de Saúde).

A condenação do homem que
descumpriu medidas protetivas

     A Câmara Criminal do Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba rejeitou recurso de um ho-
mem que ameaçou a ex-companheira e
descumpriu medidas protetivas de urgência.
Ele foi condenado a uma pena de 8 meses e
10 dias de detenção pelos crimes previstos
no artigo 147 do Código Penal e no artigo
24-A da Lei nº 11.340/2006. Segundo o rela-
tor do processo, "A palavra da vítima, em
crimes desta natureza, possui especial rele-
vância, ainda mais quando, não demonstrada
a sua intenção de acusar um inocente, vem a
sua versão a ser corroborada com a forneci-
da pelas testemunhas oculares, essas ouvi-
das sob o crivo do contraditório. Na
hipótese, a vítima narrou com riqueza de de-
talhes a ameaça sofrida".

Adolescente deve ser indenizada por
exposição a agrotóxicos

     A 3ª Vara Federal de Santa Maria (RS) -
condenou a União ao pagamento de R$ 19,8
mil como reparação por danos morais a uma
adolescente de 16 anos. A indenização ocor-
reu em decorrência da exposição da jovem a
agrotóxicos aplicados em terreno da União. A
adolescente ingressou com ação narrando
residir em Santa Maria, num local próximo
de uma área arrendada pela União a um ho-
mem que utilizou o terreno para plantação
de soja. Ela afirmou que foram aplicados
agrotóxicos no local de agosto de 2013 a
abril de 2014. A União alegou que o arrenda-
tário deveria ser considerado o responsável
pelo dano. O juiz afirmou que ficou compro-
vado que a distância da residência da jovem
do terreno arrendado era de 42,15 metros e
que ela residia ali no período em que ocorre-
ram as aplicações de agrotóxicos.

A penhora de milhas aéreas para
quitação de dívida trabalhista

A Justiça do Trabalho mineira determinou
a penhora de milhas aéreas para a quitação
dos créditos trabalhistas do ex-empregado
de uma construtora. A decisão é dos magis-
trados do TRT3, que modificaram sentença
da  Vara do Trabalho de Uberlândia. A ação
trabalhista foi ajuizada em 2013 e o crédito
executado não foi totalmente satisfeito.
Consta do processo que foram tomadas di-
versas medidas para a quitação da dívida, to-
das sem sucesso. Uma das empresas
devedoras estava em recuperação judicial,
posteriormente transformada em falência.

1961elton@gmail.com

Paverama renova
com a Corsan

A Folha Popular de 4 de novembro de 1989 in-
formava que a administração de Paverama havia
assinado contrato com a Corsan no dia 20 de outu-
bro. Com o acerto, a Corsan continuou com o livre
acesso à exploração do abastecimento de água no
município. A ideia era a de expandir o abasteci-
mento para as comunidades da periferia, com a ela-
boração de novos projetos de expansão de redes. A
Corsan vinha prestando serviços satisfatórios nos
últimos quatro anos, por isso a opção da continui-
dade do convênio. Na foto, o prefeito Ivo Roloff em
momento da assinatura do contrato com a Corsan,
com o presidente da entidade, Fábio Koff. (foto)

4

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP

12:20 87%
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VALE DO TAQUARI      

Três jogos para apurar
quatro semifinalistas

LUCAS L. BRUNE E CARLA BECKMANN

A  terceira fase
da Série A do
Regional da
Aslivata inicia

na tarde deste domingo
(5/11). Os jogos de ida
começam às 14h (Aspi-
rantes) e 16h (Titulares),
nas praças esportivas das
equipes de pior campa-
nha. Serão três confron-
tos iguais nas duas
categorias, pois os mes-
mos seis clubes classifi-
caram as duas categorias.

Após surpreender o
Brasil em Marques de
Souza, o Minuano de Ca-
nudos do Vale recebe o
líder do ranking e invic-
to Juventude da Berlim.
Atento ao feito adversá-
rio, o clube de Westfália
manterá a cautela e a
forte marcação no pri-
meiro duelo, fora de ca-
sa. Uma vitória em um
dos jogos garantirá o
Juventude na semifinal.

Em Guaporé, o Ju-
ventude terá pela fren-
te outra equipe invicta:
o Serrano de Encanta-
do. O Ju tentará a vitória
para evitar a epopeia da
fase anterior, quando
precisou buscar o resul-
tado fora de casa. O Ser-
rano terá o segundo
Juventude seguido pela
frente – eliminou o clu-
be de Taquari.

Lajeado deve sediar
o duelo mais equilibra-
do pela campanha se-
melhante de
Estudiantes e Fluminen-
se de Mato Leitão. Os
dois clubes poderão
classificar à semifinal,
desde que Juventude da
Berlim e Serrano elimi-
nem seus adversários.

Pelo regulamento, nas
quartas de final reduzi-
das, os três vencedores
avançam e o perdedor de
melhor campanha retor-
na para a semifinal. Este
“perdedor” entrará como
quarto colocado no
ranking, indiferente da
pontuação, pois o regula-
mento prevê a perda de
todas as vantagens.

REUNIÃO
A Aslivata reuniu os

seis clubes na terça-feira
à noite para ajustar e re-
forçar aspectos relevan-
tes para os jogos desta
nova fase – segurança,
separação de torcidas,
bebidas, ingressos, horá-
rios, taxa de arbitragem,
entre outros. Um dos
itens aprovados é zerar
os cartões amarelos após
os dois jogos; ou seja, os
semifinalistas estarão
completos, desde que o
atleta não receba o ter-
ceiro amarelo – neste ca-

so terá que cumprir no
jogo de ida da semifinal.
Serrano, Fluminense e
Minuano têm melhor dis-
ciplina que seus adversá-
rios e receberão prêmio
de R$ 600,00 cada ao fim
da competição.

DOIS JOGOS
NOS PÊNALTIS

A Copa Certel Sicredi
– Regional da Aslivata
2023 promoveu os jo-
gos de volta das oitavas
de final reduzidas no
domingo (29/10). Das
seis partidas, apenas
duas foram para os pê-
naltis e geraram apreen-
são no fim de tarde.

Em Encantado, o
Serrano venceu o Ju-
ventude de Taquari por
1 a 0, gol marcado por
Dodô. Em Linha Berlim
– Westfália, o Juventu-
de venceu o Canabar-
rense por 2 a 0, gols de
Ricardo Zuchi e Mai-
quel Kalkmann.

Em Mato Leitão, o
Fluminense venceu o 7
de Setembro de Arroio
do Meio por 2 a 0, gols de
Marcus e Mica. Em Laje-
ado, Estudiantes e Ta-
quariense empataram
em 1 a 1: Bruninho abriu
o placar para o time visi-
tante e Gão empatou pa-
ra o Estudiantes.

Em Marques de Souza,
o Minuano venceu o Bra-
sil por 1 a 0. Nas penali-
dades, o Minuano venceu
por 3 a 2 e garantiu vaga.
Em Nova Bréscia, o Ju-
ventude de Guaporé ven-
ceu o Tiradentes por 1 a
0, gol de Patrick. Nos pê-
naltis, o Juventude-Gua-
poré passou após vencer
por 8 a 7.

ASPIRANTES
Serrano de Encanta-

do, Juventude da Berlim
de Westfália, Fluminense
de Mato Leitão, Estudian-
tes de Lajeado, Minuano
de Canudos do Vale e Ju-
ventude de Guaporé ven-
ceram seus jogos e
garantiram classificação
à próxima fase da compe-
tição. Apenas o Minuano
precisou dos pênaltis pa-
ra avançar.

 QUARTAS DE FINAL – SÉRIE A
Jogo de IDA – 5/11 – 14h (Aspirantes) e 16h (Titulares)
Ch Local  Jogos
K Canudos do Vale Minuano x Juventude-Westfália
L Guaporé Juventude-Guaporé x Serrano
M Lajeado Estudiantes x Fluminense

 GOLEADORES
Titulares
Gols Nome do Atleta Clube
10 Maiquel Henrique Kalkmann Juventude Berlim
7 Willian Alexandre Kochenborger Brasil
6 Thalysson Soares Silva Minuano
5 Juliano Fogaça Soares Fluminense
5 Rodrigo Domingos Dos Santos Juventude Berlim
4 Marcus Vinicius Konzen Fluminense
4 Lucas Fontanelle Pereira Juventude Guaporé
4 Nicolas Fernandes Da Silva Juventude Taquari

Aspirantes
Gols Nome do Atleta Clube
6 Gabriel Renan Gerhardt Estudiantes
6 Cristiano das Dores Canabarrense
5 Maicon Rafael de Lima Queiroz Estudiantes
5 Gustavo Silva de Almeida Canabarrense
5 Tássio Gabriel Menezes Carpes Juventude Berlim
5 Ricardo Bronca Riograndense
4 Daniel Augusto Santos Estudiantes
4 Guilherme Luan Pandolfo Juventude Guaporé
4 Gian Marcos Dutra Cappellari Serrano
4 Winycius Gabriel Specht Serrano

 COPA CERTEL SICREDI – SÉRIE A
Oitavas de final - Jogo de VOLTA – 29/10
Resultados Titulares
Ch Local  Jogos  Pênaltis
E Encantado Serrano 1x0 Juventude-Taquari
F Westfália Juventude-We 2x0 Canabarrense
G Mato Leitão Fluminense-ML 2x0 7 de Setembro-AM
H Lajeado Estudiantes 1x1 Taquariense
I Marques de Souza Brasil 0x1 Minuano 3x4
J Nova Bréscia Tiradentes 0x1 Juventude-Guaporé 7x8

Resultados Aspirantes
Ch Local  Jogos  Pênaltis
E Encantado Serrano 3x0 Ecas
F Westfália Juventude-We 4x2 Canabarrense
G Mato Leitão Fluminense-ML 1x1 7 de Setembro-AM
H Lajeado Estudiantes 4x0 Riograndense
I Marques de Souza Brasil 1x0 Minuano 3x4
J Nova Bréscia Tiradentes 0x1 Juventude-Guaporé

Ranking Titulares
CLUBES PG J V E D GP GS SG % DI
1º Juventude Berlim 22 8 7 1 0 19 6 13 92 210
2º Serrano 20 8 6 2 0 18 4 14 83 160
3º Fluminense 19 8 6 1 1 21 9 12 79 300
4º Estudiantes 18 8 5 3 0 16 5 11 75 360
5º Juventude Guaporé 12 8 4 0 4 8 13 -5 50 290
6º Minuano 11 8 3 2 3 13 14 -1 46 200
Critérios de desempate: PG, Vitórias, Confronto Direto,
Disciplina, Gols Sofridos, Gols Marcados, sorteio

Ranking Aspirantes
CLUBES PG J V E D GP GS SG % DI
1º Estudiantes 22 8 7 1 0 23 1 22 92 200
2º Fluminense 20 8 6 2 0 14 4 10 83 250
3º Serrano 18 8 5 3 0 16 4 12 75 220
4º Juventude Guaporé 13 8 4 1 3 14 15 -1 54 450
5º Minuano 10 8 3 1 4 13 11 2 42 360
6º Juventude Berlim 10 8 2 4 2 19 14 5 42 310
Critérios de desempate: PG, Vitórias, Confronto Direto,
Disciplina, Gols Sofridos, Gols Marcados, sorteio

 CLASSIFICAÇÃO - SÉRIE A

CRAQUES DAS PARTIDAS

Ricardo Zuchi, do
Juventude da Berlim

Gão, do
Estudiantes

EDUARDO DUARTE / ESPECIAL FPKÉTLIN ABREU

Estudiantes (vermelho e preto) conquistou a vaga com um empate diante do Taquariense

EDUARDO DUARTE / ESPECIAL FP
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REGIÃO      

Semifinais começam amanhã

LUCAS LEANDRO BRUNE E CARLA BECKMANN

O s quatro melhores times disputarão a
fase semifinal da Copa Vale do Boa Vista
– competição integrante da Copa Certel
Sicredi 2023. O equilíbrio prevaleceu

entre os quatro primeiros da categoria Titulares,
com pouca variação de pontos, e os cruzamentos
prometem disputa intensa pelas vagas na final.

Poço das Antas e 11 Amigos fizeram as melhores
campanhas, cada um com 13 pontos. A vantagem do
Poço está no confronto direto durante a fase classifi-
catória. O Juventude da Frank ficou em terceiro
porque também levou a melhor no confronto direto
com o Juventude de Brochier.

Na semifinal, o Juventude da Frank recebe o
Poço das Antas para o primeiro jogo. E no Estádio
Olávio Fetzner, em Brochier, o Juventude joga a
primeira em casa frente o 11 Amigos.

Se os Titulares de Delfinense e União da Germano não
avançaram, nos Aspirantes os dois clubes conseguiram
a classificação e podem brigar pelo título da categoria.

 COPA VALE DO BOA VISTA
Resultados da 6ª rodada – 29/10
Local  Titulares   Aspirantes
Estrela  Delfinense 1x3 Poço das Antas 2x0
Teutônia  Juventude-TT 2x1 Juventude-Brochier 1x0
Poço das Antas 11 Amigos 12x0 União Germano 2x1

 SEMIFINAL - JOGOS DE IDA - 5/11
Ch Local  Jogos Titulares (16h)
B Brochier Juventude-Brochier x Poço das Antas
C Teutônia Juventude-TT x 11 Amigos

Ch Local  Jogos Aspirantes (14h)
B Brochier Juventude-Brochier x Delfinense
C Teutônia União-G x 11 Amigos

Titulares
CLUBES PG J V E D GP GS SG % DI
1º Poço das Antas 13 6 4 1 1 13 6 7 72 160
2º 11 Amigos 13 6 4 1 1 19 2 17 72 150
3º Juventude-Teutônia 10 6 3 1 2 8 7 1 56 220
4º Juventude-Brochier 10 6 3 1 2 13 7 6 56 140
5º Delfinense 6 6 2 0 4 7 10 -3 33 160
6º União Germano 0 6 0 0 6 4 32 -28 0 220

Aspirantes
CLUBES PG J V E D GP GS SG % DI
1º Delfinense 18 6 6 0 0 12 3 9 100 380
2º 11 Amigos 10 6 3 1 2 12 8 4 56 380
3º União Germano 9 5 3 0 2 10 7 3 60 180
4º Juventude-Brochier 8 6 2 2 2 8 10 -2 44 140
5º Juventude-Teutônia 6 6 2 0 4 5 8 -3 33 190
6º Poço das Antas 1 6 0 1 5 2 13 -11 6 200
Critérios de desempate: PG, Vitórias, Confronto Direto, Disciplina, Gols Sofridos, Gols Marcados, sorteio

 CLASSIFICAÇÃO

Nunca duvidem do Grêmio...
Eu sempre que duvido do Grêmio, ele vai lá e

me diz que jamais podemos duvidar do Imortal.
Grêmio é único time que consegue surpreender
quando menos se espera: eram 3 derrotas segui-
das e agora já são 3 vitórias seguidas. Se conside-
rar que hoje podemos ter a quarta seguida contra
o Bahia, jogando bem ou mal, precisamos agora é
somar 3 pontos, e tudo leva a crer que podemos
voltar a sonhar com título caso a vitória venha
hoje à noite venha. Mesmo que o futebol não seja
vistoso, o que vale agora são as vitórias.

Olhando para a tabela, temos adversários
bem mais fracos em teoria que Botafogo, Pal-
meiras e Red Bull Bragantino, que também se
enfrentam entre si. Nós temos apenas um con-
fronto direto contra o próprio Botafogo. Pode-
mos sonhar novamente? Podemos sim, porque é
o Grêmio. E só o Grêmio consegue essas faça-
nhas. Buscando ser campeão é que teremos a
vaga direta na Libertadores.

Seis já foram
Na semana passada escrevi que para sonhar-

mos com Libertadores precisávamos fazer 9
pontos em 9 a disputar. Já fizemos 6 e falta o jo-
go de hoje, que temos condições totais de ga-
nhar. Com aproveitamento de 58% dificilmente
não garantiremos uma vaga direta. E isso dará
um salto gigantesco para as pretensões do clu-
be: disputar uma copa e quem sabe beliscar a
quarta taça, afinal somos o único Tri da América
no estado.

Geromel: fim de um ciclo vitorioso?
Talvez eu seja um dos mais apaixonados pelo

defensor Pedro Geromel, que em 2013 pisava
na Arena como um jogador desconhecido e que
se tornou um dos maiores zagueiros de todos os
tempos do Grêmio. Com a lesão muscular que
teve na quarta-feira, faz com que ele não jogue
mais esse ano pelo tricolor. Fez apenas 7 jogos.

E com um dos maiores salários do clube, por
volta de R$ 1 milhão mensais, e com quase 39
anos, será quase impossível manter uma reno-
vação nessas bases. O tempo passa para todos,
foi o maior que vi atuar, o mais vencedor junto
com Kanemann, mas para renovar vai precisar
reduzir. Espero que consigam as partes encon-
trar um acordo, se não será o fim de um dos
maiores de todos os tempos.

carlosrusch@gmail.com

Finalistas do ano passado tentam milagre
LUCAS LEANDRO BRUNE

A última rodada da primeira
fase do Regional de Veteranos –
Copa Certel Sicredi 2023 – será
disputada neste domingo (5/11)
para definir os classificados e os
cruzamentos da semifinal. Canari-
nho e São José disputarão a pri-
meira colocação. O São Luiz
depende só de si para avançar e
precisa vencer o Penharol.

Um confronto direto entre os
finalistas do ano passado pode
significar a classificação ou a que-

da precoce de ambos. O empate
elimina Fluminense de Mato Lei-
tão e Rudibar de Bom Retiro do
Sul. Quem vencer, dependerá de
um tropeço do São Luiz para se-
guir adiante. O Rudibar está pra-
ticamente fora, porque mesmo
vencendo e o São Luiz perdendo,
a equipe de Bom Retiro ficaria
para trás no critério do confronto
direto. A única chance seria o São
Luiz cometer um deslize regula-
mentar que resultaria na punição
com perda de pontos.

 REGIONAL DE VETERANOS
Resultados da 5ª rodada – 29/10
Local  Jogo
Taquari  São José 3x1 São Luiz
Lajeado  Penharol 0x0 Rudibar
Mato Leitão Fluminense  0x0 Canarinho

Jogos da 6ª rodada – 5/11
Hora Local   Jogos
11:00 Cruzeiro do Sul Canarinho x São José
10:00 Bom Retiro do Sul Rudibar x Fluminense
10:00 Venâncio Aires São Luiz x Penharol

CLUBES PG J V E D GP GS SG % DI
1º Canarinho 8 5 2 2 1 4 6 -2 53 50
2º Penharol 8 5 2 2 1 6 1 5 53 180
3º São José 8 5 2 2 1 8 6 2 53 190
4º São Luiz 6 5 1 3 1 5 5 0 40 110
5º Fluminense 4 5 0 4 1 3 5 -2 27 80
6º Rudibar 3 5 0 3 2 2 5 -3 20 130

 CLASSIFICAÇÃO VETERANOS

Juventude da Frank joga primeira partida em casa

RODRIGO SCHONS / ESPECIAL FP

COPA CERTEL SICREDI SÉRIE A E COPA VALE DO BOA VISTA

5/11 - 16h
Bairro Conventos – Lajeado

ESTUDIANTES x FLUMINENSE-ML

Narração: Lucas Leandro Brune
Reportagens e comentários:

Rudimar Thomas

AQUECIMENTO:

5/11 - 16h
Linha Frank - Teutônia

JUVENTUDE-TT x 11 AMIGOS

Tempo e Placar: Rodrigo Schons
Reportagens:

Kétlin Abreu e Rodrigo Schons

5/11 - 16h
Canudos do Vale

MINUANO x JUVENTUDE-WE

Narração: Éderson da Rocha
Reportagens e comentários:

Jêison Lauri da Rosa
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Entramos no “Tú-
nel” de número 862,
apertamos o botão re-
trocesso para voltar-
mos ao ano de 1943,
para relembrarmos do
“José Wingen, e o início
do canoismo no Brasil”.
O caiaque teve seu iní-
cio em 1840, quando o
escocês John McGregor
construiu uma canoa
inovadora, batizada de

Rob Roy, e que é consi-
derada a precursora do
caiaque atual.

Após 103 anos, a
canoagem iniciou no
Brasil na cidade cha-
mada Estrela, trazida
pelo alemão José Win-
gen, que se instalou no
município em 1943.
Ele projetou e cons-
truiu o primeiro caia-
que na Região, e se ins-

pirou em seu próprio
caiaque, que ele usava
na Alemanha, quando
criança. Veja na foto o
alemão José Wingen,
que em 1943 trouxe o
primeiro caiaque (ma-
deira) para o Brasil.
Direto do Túnel do
Tempo, há  80 anos.
Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

JOSÉ WINGEN, e o início do canoismo no Brasil

Os comentários
Sobre a matéria da Sem Pulo com foto do atual presi-
dente do Canabarrense Cristiano Fell com o primeiro
troféu conquistado em 1958:
1) A maioria desses troféus não são preservados pelas
equipes, ainda mais depois de tanto tempo. Meus pa-
rabéns. (Geovani dos Santos - Arroio do Meio/RS).
2) Que linda recordação, parabéns Rudimar pela linda
matéria, recordando mais uma bela história do nosso
glorioso Grêmio Recreativo Canabarrense. (Adriano
Fell – Teutônia/RS).
3) Que bela lembrança, ainda mais na mão do Cristia-
no Fell que é uma das famílias torcedoras e colabora-
doras, que apoia sempre o Canabarrense. (Jaime
Wathier – Teutônia/RS).
4) Belíssima recordação, meu amigo Cristiano Fell se-
gurando o troféu que foi conquistado com a ajuda di-
reta do meu saudoso pai Cirio Hunsche. Muito show
esta matéria. (Júlio César Hunsche - Teutônia/RS).

O valor do exemplo
No domingo passado estivemos com a

equipe esportiva da Rádio Popular FM trans-
mitindo, direto de Conventos, o empate entre
o time local, o Estudiantes, em 1 a 1, com o ti-
me do Taquariense. Como havia vencido o pri-
meiro confronto em Taquari por 3 a 2, o
Estudiantes obteve a sua classificação.

O Taquariense se despediu da competição,
mas um fato chamou muito a atenção após a
partida. O presidente e, neste jogo, também
técnico do Taquariense, teve uma atitude dig-
na de registro. Ele limpou todo o reservado do
seu time, juntando todos copos e garrafas pet,
colocando tudo num saco de lixo. Veja na foto
o registro do colega Eduardo Duarte, do presi-
dente Volmir Roberto Donida - Chico, com o
saco do lixo recolhido.

Sem pulo
1) Goleiro Marião de Lima de Teutônia de-
fendeu 3 pênaltis na classificação do Minua-
no de Canudos sobre o Brasil de Marques de
Souza no Regional.
2) Tafú, o faz tudo no Taquariense há mais
de 30 anos, concedeu entrevista na Rádio
Popular, também gravado em vídeo, reper-
cutiu muito nas redes sociais.
3) Gão meteu aquela "bucha" e foi o craque
do jogo no empate e classificação do Estudi-
antes diante do Taquariense no Regio-
nal/Certel/Sicredi/Aslivata.
4) O árbitro Tiago Stoduto concedeu entre-
vista dizendo que há rumores de que o árbi-
tro Leandro Vuaden possa se aposentar no
final de 2023.
5) Zagueiro Mica Vittorazzi meteu duas be-
las "cachas" na vitória e classificação dos as-
pirantes do Estudiantes no Regional.
6) Funcionária Liane Diesel completou 30
anos de serviços prestados na Secretaria da
Soges de Estrela.
7) Paulo Pedralli – Sequinho, de Lajeado, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem
Pulo de número 1.272.
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SIGA-NOS NO INSTAGRAM

ESTRELA         QUE TIME É ESTE

Estrela Futebol Clube – 1976

História do Esporte -
Recolhendo lixo da

arquibancada
A atitude do presiden-

te do Taquariense Chico
Donida, em limpar o lixo
produzido durante a par-
tida do Taquariense no
domingo passado, me fez
lembrar de uma atitude
da torcida do Japão, que já
virou tradição em parti-
das de Copas do Mundo.
Logo após o término dos
jogos do Japão, viralizam
registros, em redes soci-
ais, de torcedores limpan-
do as arquibancadas,
recolhendo todo lixo pro-
duzido durante o jogo.

Esta postura dos torce-
dores japoneses chamou
atenção principalmente

em 2014, quando a Copa
do Mundo foi realizada
aqui no Brasil. Que gestos
nobres como estes, pos-
sam nos tocar de alguma
forma, e conscientizar-
nos de que boas atitudes
sempre geram bons
exemplos.

DIVULGAÇÃO

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer
outro esporte, tem nos seus arquivos fotos de
times que levantaram títulos, ou que simples-
mente participaram de competições ou de par-
tidas amistosas.

Na foto de número 115 da série, destacamos
o time do Estrela Futebol Clube de 1976

Em pé: Palito, Roberto Fensterseifer, Silvério
Scholz, Renegado, Kéti, Valtencir, Simione e
Adelmo do Couto.

Agachados: Rugard Neumann, Jung, Enio
Costa, Juarez Bala, Vânio e Preguinho.

DIVULGAÇÃO

Dificuldade com os lanternas
Após meter uma sonora goleada na equipe do

Santos no Beira Rio e vencer o Vasco no Rio, o Inter-
nacional criava uma expectativa muito positiva para
os dois confrontos diante o Coritiba e o América Mi-
neiro, que estão na zona do rebaixamento. Porém,
dos seis pontos em disputa, o Internacional perdeu
para o Coritiba por 4 a 3 e empatou com o América 1
a 1. Deixou de fazer cinco pontos para subir na tabela
de classificação. O time do Inter tem oscilado muito
durante o Brasileirão. Com 39 pontos, o Colorado é o
13º colocado e precisa de duas vitórias nas sete ro-
dadas restantes para se livrar do fantasma do rebai-
xamento. Com o ano terminando, a diretoria terá que
se decidir em relação ao técnico para 2024. E você
colorado, renovaria com o técnico Eduardo Coudet
para o próximo ano?

Time do coração
Neste tradicional

tópico enfatizamos
aquele torcedores do
Internacional que estão
sempre acompanhando
os bastidores do noticiá-
rio esportivo. Aqui da
região tem muitos tor-
cedores que olham as
partidas do Inter pela
televisão. Mas tantos
outros preferem sentir a
emoção de estar no Es-
tádio Beira Rio para aju-
dar a empurrar o time
para um bom resultado.
Nesta semana destaca-
mos a funcionária da co-
operativa Sicredi, e
também repórter do

Grupo Popular de Co-
municação, que quando
pode vai assistir os jo-
gos no Beira Rio. Veja na
foto Bianca Letícia Frits-
cher com a camisa do
Inter incentivando o
clube colorado no está-
dio Beira Rio em Porto
Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br

DIVULGAÇÃO




